
o TEMPO
Síntese do Boletim Geometeorolô­
gíco de A. Seixas Neto, válida 'até'
às 23,18 hs. do dia' 1.1 de abr'U de

1966

Frente Fria: Negativo: Pressão At­

mosférlca Média: 1018,2 milibares;
'Iempel'atura Média: 25,1 Centígra­
c�os; Umidade Relativa: Média:

Íl9,6%; Pluviosidade: 25 mms: Ne­

gativo - 12,5 mms: 'Negativo
Gumulus - Stratus - Chuvas es­

parsas e passageiras - Tempo
Médio: Estavel.

---�----

Síntese
BANCARROTA
A situação do Banco do

Brasil é extremamente gra

ve, revelou, á imprensa .o

DePutado Herrnogenes Sil­

va, O parlamentar revelou
que o banco precisa no

momento de um encaixe de
120 a 150 bilhões de cru­

zeiros para funcionar nor­

malmente, e qUe sua caixa

está pratêcamente a zero.

ESPERA,

Mais de 10 eil desempre

,gados aguardam a publica
ção do decreto que regula':
menta ::. auxilio-d�semprê­
go. Querem hâbilitar-se 'por
3 meses ao pagamento da,

ajuda de 42 mil cruzeiros,
ou sp'a metade do salârro
mínímo.

MDB QUER DIRETAS

O MDB carioca , marcou
I

-euntão p"ra 2. de maio,
afim de, fixa:' normas d"

uma camna.:nha nacírmal

em favor <la" cl,"i�i"es dír-e,

tas c debater outros assun­

tos.

QUARTEL

CASTELO FOI AO

NORDESTINO

Presid,..nte Casteloo
Branco seguiu ontem nara

São Luiz do Maranhão. de I

vendo retornar 611.. feira a.

Guanabara. No sábado o

chefe do govêi-no nar-trci-
,

I

!tara em Volta Redonda

das' "olenidades do 25 ani­
versário da Companhia SI

derúrgica Nacional.

JUAREZ VÊ SÊCAS

O Ministro Juarez Távo_
ra viajou para o norte de

1V(inas G�rais iniciando
uma visita de InsPeção a

zona do polígono das sêcas
A viagem do ministro se
extenderá até (J' fiauí, de_

vendo inaugurar serviços
de abastecimento dágua e

açudes em 25-cidades.

SUDENE SOCOR�E

O ministt,o rlo interior
marechal Cordeiro de Fa­

rias atenden"o solidta,'ilo
dos gover1ladores do Nor-'
de'lte deJ,�rmir;o1! :.. Sudene I
elaboração do· phmo <10 e-I
mel',;en:llia de socorro as'

vitimas das secas.

COIll-O se sabe. o governa
dor da Paraiba João A'l"I'l­
pino, orã nl) Rio, diss.!! cou'

siderar grave' a. situação no

Nordeste eJ!l 'consequênc�a
das sêcas.

HOMENAGEM

o ministro da marinha
almirànte Aral'Ípe Macêdo·

homenageará � almirante
Luiz, Teixeira Martini que

� �,�_eixará a chefia do esta':
do Maior das Forçás Ar­

.madas. A homenc1gem se­
-

rá sexta te-"'"" lH'óxi.ma coOm

almoço no ministerio da

"1
marinha.
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DE

O Ministro da Guerra (I- o

,'Prefeito pa cidade de' 1'a­
quarínga mautivera-m en-,
tendimentos com vistas a r->. "!\:"; :-",", ,

instalação de uma unidade

::::�:t::�:::�:�d!:::!i '�a'"''''1' e'm'!ê-""'�' a·....rno para a
_ construção do

'

quartel, '

I ,

IA 8R,
E N,

A CONTINENCIA ;/.

l\'fomentos antes de' visitar o Governador Ivo Silveira, o nôvo Comandante do 5'

TJ'strito Naval presta continência à bandeira, diante de uma gunrnícão da Polícia
"

.

MilHar do Estado, que desfilou .cm sua homenagem

S. PAULO, 12 (OE), _ 'O governador candidatura do prof. Carvalho Pinto,

AdeI?Jlj.r' de Bat'ros apoiará :; candidatura A �Sse res.peito, informava-se que
do comandante do n Exencíto, gen, Amàq 'sr. Adernar de' Barros optaria por
,ri l{ruel, .:quer)( ·pÍ.esid�ncia da _ RePúblicâ 'nome ligado à classe empresnríal, 'ainda
quer ao g�verno (J ã Sãõ 'Paulo. �,,'sa J�a-: " 'que não marcadamente' pessepístá OÚ lhes,

reoe -ser �: impressão deixada 'lío:,j', eircu.; , , mo .alheío ;i. él"sa corrente política.
los mais ch,eg'ados ao, governador, p'ela'

, "

Ico>1feréncia sigllosá; que o sr. Ademar, de O 'deputado 'Paulo Lauro," qUe lidera
Barros teve ontem com os deputados fe- o bloco adelllarista x; \ Camar:1, dos Depu_
derais Paulo Lauro e Carvalho Sobrinh'o. tados, dIsse que essa bancada votará a

Apurou-se gue '2 governador C!;pera {avór tia emenda qu" suprime a exigen-
uma decisão do 'gtm, ..U:.ruel e da cupula cia do domicilio 'eleitoral, na liipotese de

.

do governo federal, e1ll 'reÍação à sucessão scr efetivamente apresentada, "dado o es

presidencial, pa)'a fixar sua' posição quan pirito liberal de nossa gente". O dePuta-

to;� sucfssã� no, gové)'po de' 8. Pauló. A- do Carvalho' Sobrinho, que considera o

parenteP1ent�, l!a hipotes-e' ,de O iComan- ggn. KrueI "um bom candidato" para

"da,�te, cio fI 'E'�ercito nãô' s�;,'· ,càndidato São Paulo, acha, entretanto, que o presi-

\_,,�esJ�,: IE'tta!do.;' '''as, ,f':lrças adema).iJUj.-s,· se 'dente da Repúblicá não abrirá mão da

j,' preO'cupariam em'. n��tral{zar a everituD:l', exige��ia do domicilio,

m desmente sítio
R 'O, 12 (OE.) - São ilestHuidos .le

fu""d"m�lltO notícias divulgadas 's�gJlndo
as lJ.ucds I) g'overno pstal'ia articulando a

tlect'eta��o do estado ele sít'o, pa.i'a cOÍl­
ter Q pO�f'ivel agl'avâmento da situacão
política do uaís declarllU hoje :::. imp;e�-
sa o Ministrô Mem d,e Sá-da Justifa, que
acr"scentou tratar-se 4e grande, boato
Sf"'l flualqrrer, fundamento. Não posso'
CO)IIVl'e�nder O'ue' .iorn.ais, sé:rros se pres�'
te�l á noticiários ·de, tàl natureza, disse o ""

ministJ;o.

o� RUMõRES
, I

o senador Antonio Bald!no, por sua

vez. disse também haver ouvido éssas in

formações a:Cl'eScentando que "exiswm
',-"rios pacotes de crises, nu�nerados, llas

estantes oficiaIS, para serem usados em

t?m'po".
ADEMAR ADIOU PRONUNCIAMENTO

Essas infol'IllaçÕeS te:t:iam chegado
tambr,m ao g'overnador Adernar de Bar­

rOs que por isso, adiou "sine-die" "violell

to pronunciamento" que iria fazer" em

t"l'mos mais agl'essivos �o que os ante­

r';ores, contr:! Q go'!ernp.

O g'ove1'nador paulista, dep.ois de se

'informar s"obre a situação, chegou à con­

'clusão de que o -seu prununciamento "po
deria dar plotivo ao govêrno fedl;?ral para
decretar o estado de ;;Iitio".

',' O 'senl:\dor Artur Virgilio diss'e acre­

.ditar que l,l1l1 estatln de cr"se pod'e iúteres
- s�r ao governol' na Jll�,(Urla e-:n ,que sirva

':a� s�us opjetivos de mudança . nas 1'e­

gTas do jogo e�t�lJ.,eie'cidas lla1:'�, o quadro

.
Enquanto' I) senador 'Artul' Vlrgilio

(MDB -' Amazonas) as,seguravit haVer
s�do informado. "!lor pesSoa de' catei'oda

,

e livI'e transito no'meio oficiarl" de que o

J."'l'vqrno já 'teria nronto o decreto de es­

tado de sitio, o líder g'overnjsta no Sena­
do, sr. Daniel Krieger, afll'màva des'co­
nhecer esses ,runlares ,c nao fiel'editar
quI' ',,' ".tdi.'a seja ildotada. sucessol'Ío".

o CUMPRIMENTO

: Acompanhado pelo 'atual Comandante dó ;')0 Dis'J';io Naval, o' C�l�ü:h�lIniraHi,e, Ju-.
, se de Carvalhão Jordão,'quc na llróxim� .séxta f�ll'l\ assu;�1irá' O C.;t:i,.àt}o Ha��H':";1
....

':,' .: :: �lJll.Ítla�le�J)'Iij1La�, Vi�U'OU,� "�OVél'lladflf de 'Sal1'�a Cátariu«: ":
.. ',', .',

\ .. y �- \ <

C;;'lTegado com aproximadamente 150 bujões de gás liquefeito, ao téntl:l.r desviar

" dr mila carroça. no Estl-eito, capotou o caminhã!:, que se vê na fáto, pertencente à

"::::�<l'l'na Heliogás. Seu motOl'ista, Osnf Silva, encontra:se gravemente hospitalizado:
"', net?ta Capital.

-

A EMERGIA

o contraste entre 'o )ll'jmitiv:,o meio de hansnorJ,' f" ,,<; llostes dr I'l'°l."o;ia elétrica"
,observa-s6 em-tMo o Vale do Ararap�uá. (LEII\ 8." fÁGINA)

O ministro Costa e Silva.

cuja primeira reação, ao

ler a'entrevista do deputa­
do Adauto Lucio Cardoso,
foi a de divulgar, uma de­

claração contestando os ar­

gumentos do presidente da

Camara dos Deputados, não
se pronunciará sobre o as"

sunto. Procurará, contudo,
o presidente Castelo Bran­

co para informá-lo de que

recrudesceram, nos bastído­
res do governo, as mano­

bras contra sua candidatu­

ra. Cobrará também a pro­
messu nne lhe fez o presi­
dente da Rer;ul)lica, logo
após seu regresso da Euro­

.pa, de que a '�entuurage"
presidencial não ..

mais hos­

tilizaria sua candidatura.

A entrevista do deputado
Adauto Cardoso, propondo
que os candida.tos compa­

reçam à Convenção da

ARENA exonerados de suas

fuucões ministeriais ou de

comando, teve intensa re-

percussão 11"5 sei ores, liga­
do" ao ministre da Guerra,
onde as declarações do pre­

sident� da Carnara foram

elassífícadas <l.e .f'pl'ovoca­
�o,,:o�O..-;-_�:r:�';.<tUaú't() �C�anJ'O,
s�': 'cierite dess�

.

rep.ercus-
. sãS),' negou hoje que sua

entrevivta seja parte de

um esquema de torpedea­
mento' da candidatura <lo

miuistru da nHCl'l'a ou que

suas 'dec1al'ações tenham

sido dadas à imprensa
_

de­

pois de combinadas com o

presidente Castelo Branco.

'''Na tese que expus

declarou o sr. Adauto Caro

doso - nem sequer há no­

vidade. Está tudo no óbvio.

Parece, contudo, que refleii
um estado de espírito do

meio político, pois apesar
de distante de Brasília há

va:dós dias, e sem contato

'com l�eIill';m,parlamentar o

deputado Cionomil' Millet,
de lá, disse o mesmo que
eu disse".
Acrescentou que não es­

tá pl'eocaupado com a rea­

ção do presidente da Repu·
blica à sua. entrevisb, "pois
este é um as!>unto do cole­

.

gio eleitoral e o Congresso
quer proceder dentro de

certo estilo e não cleseja
;;t
U

ser acuado".
A entrevista do deputado

Adauto Cardoso provocou
tal irritação entre os parti­
darios da candidatura Cos­

ta e Silva que o', próprio mi­

nistro da GUPI'ra chegou a

convocar alguns assessores

para redigu' mna declara...

ção, logo desaconselhada. O

mlllistro aceitou as ponde.
ra�ões em sentido contra­

rio.

\ Alguns de seus partida·
rios, entretant.o, exaltados,
queriam divulgar lUU do­

cmnel1to, assinado 1)01' va­

rios comandantes militares,
da Marinha e do Exercito,
exigindo uma definição dos

candidatos e do proprio go·
verno. Alertado para o pro­
blema, o ministro da Guer·

ra, ·na madrugada de ,hoje,
conseguiu dissuadir e tran­

quilizar esses' setores, COIn

a á,iuda"de seus auxiliares

diretos. Prompteu que "ain­
d:t esta semana o ambiente

fkará plenamente desanu·
"i'ldo" e deu conta do en·

contro Que teve ontem com

o gen. Kruel, ])em como da

palavra do presidente Cas­

telo Branco, de que não
�tivera influem'ia nos pro­
lllludamentQs ..
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IM'ÓVEIS
COMPRA E VENDA·

CASA DE MADEIRA EM .10S€ MENDES POR 2 MILHõES
E DUZENTOS MIL. Recém pintada a óleo, com 3' quartos,
sala, copa, cozinha e banheiro separado.

nOIS TERRENOS JO HAJRRO CAMPINAs POR· 2 MI­
LHÓES E QUINHEN'l'OS mprlindo· 24 por 28 metros. A

metade fJJ1anciaria em J2 meses.

. J�REVILEmAnA AkEA .t<..J.'''' ....Jl\1 ABRIGO PAR SOl\IJEN­

TE DOiS MILHõES f!J TREZENTOS lVIIli. - 13 d:e frente

por 50 metros de fundos �L rua José Lins do Rego.
�:'f)I-"�

S-óLTnA TtESTnENCIA POR PREÇO DE OCASIÃO '- Ven­
fle·se na Itua Wraria Júlia Franco casa com 119 metros qua­

drallm:, ('111 (<'(TCnO dr iI:l') por sérnente ]I milhões.

MAGNiFICO Tl�ftREN() COMERCIAL _. No cruzamento
da "(UL Fúlvio Aduccí, CC",l Machado de Assis, passagem o"

hrigatória para I1U('r\1 vem ou vai para o Estreito com cera

ca de dois mil metros (ll1Hflrados apenas 6 milhões .f'íuan­
clados.

1

TEHHENO - na Rua Wl}ldemar Ouriques - rua quê liga
_Gapoi'iras ao Estrpitn sõmente dois milhões em até ,10 me

'Q

APARTAMENTO, LOJAS E RESTflTrllANTE NO CONTlOMI
NIO nA .'HAIA DA S.UJDADE

V{':.NDF·Sr: nn local mal.. movimentado do Bairro, 2 lojas
de

_

frenLf', tendo 1'111 dum um apartamento {10m quarto, l,i.
víng, hanhcíro, cezinha e área de serviço, por 9 milhões.

maís lima gTdlde loja de frente com ótimo depõslto
'

nos

f.undo�, com instalações sanítârias, por 8 milhões e ainda
rim salão para tpstauran:;e com terreno nos fundos por 8

IlliJJiÔPf;. i\('pita-si' permuta por outra propriedade ou cai',
ro nanJnllí.\l ('amo jJ!l:rte do pagamento"
n1"l�RT,\� DE ()c_\SJAQ: Por motivo de viagem "torra-se"
urna f-:\:celf'JJ Le árr-a, em. Barreirus com 20 metros, de frente
e:65 DlPh'os flf' Iundos, n-idcnde ser subdividído em 4 lo t.es;
[}{)"r sornr-nto r InjJ}l8o (' quínhento mil crtrzeiros... , .... , .

� LOTES ,JUNTO!"> - próximo a Capela de Coqueiros. Ldnd••

\'"lsta panoriil]Jic:I, j�os"lí(' o terreno figueira centenária, ln·
f!.:1r calmo (, pl'l)prio P:l;"t resiclênciR dp, pstilo .. ,., .. , _ ..

HAiU Üf'On-:n '1'.. mAnE - Vendem-se 6 lotes juntos total·
HzandiJ :�H mrtl'Ü� dr: fl_'(�l1hl por 72 de fundos, com linda
vista p:1nOCàlnk.:·L nu H"n, Abrigo, eOlí'l frente para dlias

rijas. Loca] idr-al para �'on�:tJ'uçã() dI' r(-'sid�n.ci.a de alto ga,.
h;a;ritn.

(�SA DE PRAfA - VE�-{DE-SE em Itagliaçú, ronllCÜOfoi,
com linda vista. 11?'fíorâniÍca. Casa de lVIa(rTi:1i b::nanho
ideal, nem �nll]:le nem peQuem!.

,.� ..tcn.1'l '�, quartos, living'
CO(lll/c{)zinh<1, hanheiro ('cmp!. � .. 1,d.(..H constl'uIda.

VENDE·SE a Rua José Càndido da Silva 35'() - Estreito �

Om.à CJlR::l. !ip m::déiJ.'a antig'ac, rua calçada, com casa de mal

dclra nlJR !'"ndos, Terrenfl de 10 x 37 mctws.,-Quatro mi·

ihi'íf's I' fpr1nhrnlos rníl �t vista, Ot; cinco milhões li: �razo.

fmnbiiiaria ItHACAP
nmE'l'O!1; nR. W.�I:rER UNHARES
RUi Fl�:HNANO(} :\L\Cí-V\DO, fi - FONE 2413
FLORT."-"'(;POY lS

CLUBE DOZE DE AGOSTO
PROGRAMAÇÃO nq MftS DE ABRIL DE 1966

13·04 Jogq de Bolão "Big-Boys"
15-04 Cinema "O PEREGRINO DA ESPERANÇA"

Jogo de Bolão "Lobishomem"

1.6-04 Soirée com apresentação
19-04 Cinema "MONSIUR COGNAC"

Jogo de Bolão "Grêmio das Panteras"
2Q..04 Jogo ele Bolão "Big-Boys"
22-04 Cinema "PIRATA SANGRENTO"

Jogo ele Bolão "Lobíshomem"

2G-04 Cinema "A MASCARA DO CRIME"

Jogo de Bolão "Grêmio das Panteras"
27-;04 ,Jogo de Bolào "Big-Eoys"
2H-04 Bingo RacIal em benefício da construção da nova sece

2!)-{}4 Cinema "GATILTlOS ]11M DUl<:J.O"

Jogo doe BoHiQ "Lobishommn"

30-04 Soirée das Ji'antRr-:;'1:: Luxo. e Belezas, granacs a-

traoões
NOTA: - A partir de 15 (}-1-fi6, aulas de DESFILE DE lVIO­

DAS, pela Senhora LÉA -- inscrições grátis na Secretarí».

--- --'-- ---'""!" -_. -- _'-- --- --�----��-

Particioacão
� ;

<

João Américo Cardoso e Leonor Melo. Cardoso
Oscar Livramento .� Maria Regina Livramento.

tem o l?razer de participar aos seus parentes e amigos. o

contrato de casamento r:c: seus filhos
I

VERA LUCIA E VAJJnIR

Plóríanõpolts, lô/4.j6fL

---_ ..__,...._-.-.---,---

Perticipaçêo
l�ADISLi\U XOWALSKI E SRA:

EJ\HLIO (mASCO E SRA.

Têm o prazer de participar o noivado ele seus filhos

mnt. E AVANYR

FlorianópoliS; 9 de abril (ie 19RA.

'r'--._-- .........--�'_._._-----_.�---------_._----

CLUBE 15 DE OUTUBiRO
Programl\ do m(\A<; de·Abril

Dia 17 - Di,se Dance inicío. às 20 li(}ra�
.

IJia, 2 I - Disc Dance· início às 20 horas'
;forneio de Domiiló interno e J>'ing·pong, mscrições até dia

,,�5 do corrente. ..., .

Bar �knde diarmmcU'tc ros assoc'fldos ài"pattirr elas 19,a
horas e àos domingos pi.'la man.hã.

'

, c
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IMPRESSO.RA
/."

de.s�bl).t
"; çf'çh�s

folhefos .., cotálo�o..
ca�tozes e córimbQt
i.mpressos em 9,.r�1

"- � Gui,pecorlo
.

A IMPRESSORA MODÊLO possui todo,: 05 recurSO$

e o necessório experíãncio poro QOrontir sempre o

mó>:ili"lo efil qualquer Hniço d.o· romo>.
TIOboJlh( tc:1ôn<,c e perff1ito, t'" qUE' V. pOde confiar.

i
t

!l,. ,

__ o \
_.�---

..
'

t MPRESSORA MOOÊl0)
OE \

ORlv4LDQ SrU.ART tl .(;1":\
RUA DEODORO r�íl 33=4 '+:,

.

FO�(; 2.:5.11=!F.waWUl�� ,

Floríanópolis, 13-4-66
���--------.--------------��--------..----�-----.-------.---------------- ._---- .__.._�

--------------------�

l5ht
'81
n�v,�"�h�dor auto­
rizado Volkswager.

C. RAMOS S. A. -- Comér­

cio 'e Ag·ências - Rua Ceio.

I�edr(l ()C111ot,O, 1466

Cme,m�s
CENTRO

Cine São José

14-4.

ás 3 e 8 11s.

Pedro .Armetldariz
Conc11ita Velasco

-- <étrn -

O INDULTO
Censura ,'lté 14 .anos

Cine Rit-z
ás 5 e 8 11s.

Marlon Bnmcl_o

David Niven
Sl1irley Jones

_. em-­

DOIS, FARRISTAS
lRRESISTIVl<;rs
Eastn1.anColor.

'

Censura- até 5' ano".

ás 4 e 8 hs.

Bma Harr2s

Mélrgaret Taylor
-'- en1 __

VELHO TESTA,-rTi;NTO

SUPel'tctalfkope �

E:astmanColoI'.
Cp�c;ma! até 10 Rnos

BAIRROS

Cine Glória
ás 5 e 8 hs.

Warren Beatty
Je�m Saber;_!

-- pm

ULITH

Cen$ura até 18 anos

C· J. ,.

me rmpepo
.2S 8 DS.

Lar'·y Do;nasln

-- em '_-.--

A ILHA DOS :C�-.FINS

A,ZUm

EastlnanColor.
Censura até 14 anos

SÃO .JOSE,

fine Rajá
ô.s.8 11s. ' \

A Lila Iorio
'lVIaría Ribeiro

-em-_

VlDJ\S SECAS
Censu ra a.té lO anos

.

0 TREM
Em benefício da Formar.

tum dos Alunos do Ginásio

de Aplicação o Cine Sãb Jo

$é f-I'pre,se�tará em pré­
estréia! na noite de 27 de

maio, às 20 horas o empol­
gante filme "O' TREM", cu­

jos principais interpretes I

são os conhectdos astros

I'BURT LANCASTER e JE-

. ANNE MOREAU.
NAO PERCAM!

Jo.""",,__

Acontecimentos

Informou-nos a A. S. Propague, que
numa promoção de sim FU'ma" e do Santa­
catarína Country Club, o cantor idolo da

Juventude, Roberto Carlos, já foi contra­
tado para o próximo dia seis dar seu mo­

vimentado sbow no Country 'Club,

:'::::;;:_-

Eleitos para Presidente e Více-Presi­

dente do Grêmio de Bacharelandos df',
..1966, da Faculdade de Direito da. Universi­
dade "de Santa Catarina, os senhores: Teo­
dnro Hog;{'rio Vahl e Humberto Grillo.·

E' assunto em sociedade, a linda fano
tasia ele Milíndrosa que Díone BUBau Sil­

va, usou no Show "Milíndrosas", sábado
de Aleluia, no Lira Tênis Clube,

.

Tarde do Coelhinho, UHl movimenta­
do Show, que aconteceu domingo de Pás­
coa.mo Clube Doze de Agôsto.

,Mari,l Lúcia Gulberto um dos brotos
de >IWSS(l, sociedade, que será 111Wl das Iín-

·
das Debutantes do Baile Oficial a se reali­
zar em arôsto, no clube Doze.

Falando em SllOW, dia 23 no Gínâsío
Charles E. Morítz, terá início a temporada:
da espetacular

:

apresentação dos "Períqui­
tos em fi:evista". A promoção tem a fren�.
tc os mais destacados nomes de senhoras
de nossa 'sociedade, campanha. em favor
da construção da Igreja de BarreÍl'os,

o sr. Jocques Bl'ose, gel'erite do Ban­
co Agrícl)la Mercantil do Rio Grande do
Sul em nossa cidade, está Eemlo bastante

elogiado pejas suas atividades.

A bonita e elegante sra: Eliana Che·

n'm, numa animada noite__ no
-

Country
Club� .eu nota aUa usando fi linha Pierre
Card-in.

Sociais
ZURY MACHADO

. '.

--.;.

Não será. surpresa para esta Coluna,
a noite ele elegânoia que acontecerá dia
seis no C'ountry Club, quando será apre.
sentado 3 cantor Roberto Carlos. Prova.
velmente os "Importantes", vão cair na

bossa-nova, até as cinco da manhã.

O dr, Ney Gonzaga e a bonita Terez],
"nha Amin, marcaram seu casamento para
o próxímo mês de maio, Os noivos em fó.
co, pensam. seríamente numa viagem ao

Chile.

,

-- ::: �:� :::

l!>c volta de sua temporada no Rio de
Janelrn, u casal Newton -D'Avlla (Ivone).

-- ::::::�::

.....
Está de parabéns o. sr. (�sra. MUI'iIO

Capela (Tahis), pelo nascimento de Lucia.
no, ocorrido na última segunda-feira, na

Maternidade Carmela Dutra.

.-_ _-

Wan,derleia a cantora bossa-nova, SUo

cesso na, TV Paulista e CarIoca, sábado
próxinio estará movimentando com seu

Show, a soírée do Clube Doze de Agôsto,

Preparando. malas para uma tempo.
.

rada em São. Paulo, o sr. e a sra. Manolo
Gil Malete.•

·

-- **��--

Neide Maria a festejada cantora Soo

ciety, sábado próximo estará animando a

noite de elegância no Iate Clube Cabeçu·
das.

I Pensam��lto do dia: Ninguém morre I
I tão pobre como nasceu I

t01' ,�,,;� lucro p�ra viver melhor"'.
FSlq ri\l11ília que está sencto prepa·

rat'la para trabalhar a agricultura racio
.11'"'1. "-"3 forrnada pelos jovens líderes

1"IIr:::i,,"'.

CETRE: HOMENAGEM tOS CAMPEÕES
�.� 'r�]al�doJ dui-a�te o jantar l:ehliz<l� ,

do no CENTR'O de TREINAMENTO
de Ita,cordbi, entidade administrada pe
la ACARESC,· homenagem pi-estar],)
aos Ca'0])F'ÕCS estaduais de milho b,thri
do e alimentação, o Secretário da A­

gricuhüra, (dr. Antônio, PicheUi, afir­

mou, durante a sua oração: ."Não se­

rem.os uma grande nação, sem ter ao

lado da indústria desenvolvida, uma a­

grkultura também desenvolVida'''.
E disse ainda: "'Através da educa

ção, estamos construjndo a futura fa­
mília rural, esta que vai trabalhar com

mais técnica prodllzir mais e também

Ao concluir, o dr. Antônio PicheI·

ti, (lr;Q;ll-Se ao cénnpeão de milho hí·
l�T;(ln_ Dimas _Nuermberg, sócio 4-S e

ta"'bém a Benilde ZimermanD, Sócia

4-S, campeã de alimentação domésti·

ca, dizendo-lhes do entusiéismo como

participava. na homenagem e .repetindo
que dos Clubes 4�S_ sairão a elite rural
de que Santa Catarina precisa.

Estóría,s de Provinda
o MILAGRE DO DEDO SAl.\l'TO

HEITOR MEDEIROS

Pedro coçava o n<J_riz suado e· gros
so de cravos, e olhqva, com ol}1os de

alegria, o, barco que não voltava.
Fàzia tardinha e 110 t-torizonte a

·

mancha escura das embarcações que
v01tam não era vista.

SenLados na porta da casinha, a

m.ulher e a crian<;a também esperavanl

o barco nâo vinha e ela não Se C011-

formaVé; com a idéia de que de um mo

111ento para outro, quando mIl -corpo a­

m.arelo·· de �)escador desse boiando à

praià, se tornasse viúva.
.

- Roupa prêta. Deus que me li...
vre.

Pedto desejava a morte de -SaraiVá
e tremia qUAndo alguma mancha escu­

ra fOl1rr.:" (I.'''�)lRS a gaivota e voltava
<.l s·�ntcll"-��e fc]';;o;, no latão d? qHel�(;s,>

· ne.

Ontras mube>res e criélnc;nh:os 'o­

lhavam, esperawu'n. Choravàm.
Rosália olhava o outro lado do

horizonte, com o binóculo
.

de vigia,
mas o barco nada. Só água.

.o rosário bento rolava. entre seus

dedos e somente depois de dar a vol­
ta inteira, até ao crucifixo, é a:u.e H ••

mãe dava para a filha reza!'.
-

Bateu a noite e foi só tla>Cjuc:a ns�

curidãh que os corpos deram··:l I" _úa
mortos. Carcomidos.

"

As viúvas correram loucas e Pedro
sentado, não conseguiu deixar o riso

prêso dentro de sua bôca.
Saraiva ainda tava com a ca­

miseta de meia e no pé, faltava o c1e­
·dão.

A menininha ficou. assustada ..

com aí aparência do pai, e quando vi­
roU o rosto para não ver mais, era a

cara do Pedro que assust<J.ya.
c

•

A fogueira na praia foi apagada
e os corpos foram na carroça, para ser

vd"dos na capela. Nuncâ mais, que Ro

,·,ó1in comeu peixe. Tinlc,,,- mêdo. Mêdo

que o dedo do marido tivesse sido eu·

gulido por algum.
A �oite, Rosália. mandava a filha

para o qúartinho do;; tundas, fechava
a porta a ehélve, e dizia para Martinha
vad:a de {07('I". ésteirinha com o pau­
zi11ho CIo picolé.

A jé·l1E·b se fechava; a porta da
fr0'lte abria e era Pedro que entrava,

féli7 (1" vida, na casa da viúva. Em
!'1·'). b:(',,,_ r sorri.so ainda não.ilJudara,
O rnesm.o (�o eLa do nalJfrágio. O mes­

mo.

Já: fazi.a uma s�rnana da morte de

Saraiva e era tempo de festejar. Foi

naquele dia. Ninguém 'esperava aquilo
dela. F,azia tão pouco té�po.

'

- Logo com ci Pedro que o l1W

ri do n ao gostava.
l'h rr';c"Ónhc! v·.,.r1Q-n'donda, dois

T'ral0�' f�!;.rln" p lasc:c>r]os, duas colhereS
�. 0" cor1,o'" +" b8tida.. ainda' com 05

.

carôços de limâo, 110 fundo, com o �.

çúcar .

MélS eu não_ gosto, nêgo.
E' de limão, toma.
Tomou � na hora de servir o peí�

xe foi ela Quem ficou com a parte i(lll

meio,
.

mais -gôrda.
.

- Quando tava no. miá da festa,
a po'bre da Rosália sentiu que mastiga
va algo estranho, duro. Botou a rnãOJ
na bôca e fez cara de mêdo.

..,ã\
- AAAaaaüiiiii!!! O dedão do ..""

marido. &>corrr>.
Pedro só teve tempo de fazer o �

na1 da cruz, cuspir a curvina e· de CO�
1'er apurado para casa. A vingança.

o. dedão, no prato de ,peixe, ainda
tinha, a

. m�ça' dos dentes
.

da, Ros,�,�
Fincado ate Q fu.,ndo•..._'._,.�_:_�
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Material de construção
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E, além dos 10 meses de prazo, você tem:. .':',
Preço, de à vista, para pagamento em ao dias� ",

Desc�ntos especiais para às compras à vist'á��.:,. '

"

' "
.

Sua, Inscrição no caoastro de créditQ" 'basfaj;}do' te,lefona(,�.·
para 3711.

'" ,,':;, ". .'

Serviço de entrega a domicílio,

,C\l

"Dom Miguel"
não se orgulha
só dos

.

peixes
�ue pega

que diz - "Possuimo.� dois
barcos equipados com os motores

Caterpill,ar Q-342 (que puxa o

"Dom Miguel") e 0-333.
Estamos satisfeitos com o

injeção: manutenção
econômica: a_:; embréagens .,(

dispensilm reajustes;' potência
que vana de 70 a 1090 H, p,

CATERPltLAR>
- . �

_ J

"Dom Miguel" é valente barco desempenho' de.ambos os motores
da Emprêsa de Pesca Oceania e com a a���ls(ência té'cl;Jca
Lida, (Para na), Oue vai muito bem' que recebemo�", Motor M;Hitimo

Cate':itÍta! e C:l.t sao mucas registradas- '�a
GaterOlliar Tractor CO

'FIGUERAS S.A;
EMGErHlilRift E IMPORTACãO

E "Dom Miguei." se orgulha diSSO,
Como lamb.é'fn do seu íVlotor
Maritimo Caterpillar, Orgulho
'1lJiur é ainu3 da prorirl;] Oceania.

Catcrpd!ar: r 8! tB�t.1 r1eI3r;ào.
pêsojpotênc!c ;.�-:'lpGI\'HJ!·(l lnais

espaço útil e Instalação pou�o

di�pendiosa:' exclur.. i'/o Ei.t:L '71ê1 ctb
Av ",da Aso s Brôsll, 1b4 - PÓRTO ALEGRE·
Ri' Gralldé; ilo �. ui __ Fi!l.!S:, Cachoeira dt' �I,
Flonaoopoiis e Blu,menau

------------------------����--------------------�--._�--��--�----�---�

'._

Porco fica' Fora.
da Política
Agrícola
}�espono.endo a pretensão

defendida pelo diretor' de

Organização da Produção
da Secretaria, da Agricul­
tura, eng. .agr. Marinato

Dias de Paiva, o chefe do

Serviço ele Pesquisas Eco­

nômicas da ,
Comissão de

Financiamento da Produção
informou que' não é possí­
vel, no momento inêluír o

porco na pauta de garantia
dos preços mínimos da

CFP, visto obediência a uma

escala de prioridades, obje­
tivo da politica agrícola glo
'bal nacional. Também por­

que aquela comissão (CFP)

momentaneamente não de­

dica atenção específica à

pecuária,

\ -.

crse no /

eovernc oreao
.'

.

: AT'PNA.S, 11 - O minis-

tro das Rel�ções Exterio­
res ela Grécia. Elias 'I'sir i..

mocas, apre,,,entou esta noi

te sua dernissão ao p1'0S'\­
dente Sthefàn Sthefano­

poúlos. A demíssào ú]"'gi-
,nou-se de um desacordo

. entre o presidente de Chi­

pre. Arc�bisp(,) Makarios , e

o general George
comandante da

,Nacional Cipl'Íotá

Grivas,
Guarda
em tOl'-

no da ·regu.!am�nt,lcào dns
Fôrças Armadas de Chi­

pre,
'O presidentp grp�'o. 8+h,
fanoplulos, pst á ele acôr-­

do com Or'iv8s, Clue deseia
o CC.:118rfJo ("10. tO(�3S as t""!.�o

Po.s -em territorio rp Ch­

pre. in�lu"'ivP as lil'ov;:ni_
entes ,da Grécia,

O ministro ela .. Rp'8r:(í°·:

pOiDV{l o' A1·Co.bj.t;!l)'1 lVlaka­

l''c'C'S. 'r!pp pf�o ;l('hftv::r "a_
� '�.·tdéi2i. ��f,��\-j�_�;'íl!n1pi' �� pitl

\TPS. ·T'3·r�"""�()�oS aprcsenlon
sua (lP'11!S"':ôO.
A rlemio'�n. 0P To'irilllo­

cos. q1:le foi ac"i+a pelo P:'e
s',ient,e Q,reO'0, 'Jori.r':a ,:1-

carretar' a .queda ele seu

G<lbinete 'devirlo ao . faL)
do o �'ovêr1i() (liCT'I()r (1" a­

pepas dois votos de maio_

ria, 'no Parlamento,

Sem expressão
a reunião de
P(s nH) Ch:111,
LONDRES, . Represen-

tantes dos Partidos Comu­
nistas ela Alb�nia, Belgica,
Australia e Nova Zelandia,
reuniram-se ,em Auckland,
!1� Nova Zel:mdia, ao mes­

mo tempo em que se encer­

ravam os trabalhos do 2,3.0

Congresso do Partido c1.8. u­
l'uão Soviética.
O pequeno número ele

pes, que segu8m a orienta­

ção ideológica chinesa, em

oposição a orientação sacie­
tiva, reunidos rm Auckland
reflete segundo observado­
res ocidentais, os constan­
tes insucessos da diploma­
cia chinesa, em seu deb,<:lte
ideologico com o PCUS.
Segundo essf'S observado­

res a queu.a en' Ui65 do pre­
� i (I e 11 t e Ben B a ]. 1 a
eh ArR;elié1, se refietiu . fun­
damentalmente no compor·
tamento dos c'ennis paises
"africanos cem relação a Pe­

qllim, assim como as desa­
vencas entre a China e o

- nrimeiro ministro cubaDo
Fídel Cast,]'Q, p;'ovocaraní
um pr.ogressiv@ afastamen"
to dos demais PCs sul-ame­
rk8.nos da orientação ideo­
logica chinesa.

(Q,,:,(r:O�1 II OI!/,'I)Uf' liI'O
li< l�J.-ií

iIIi: fllll::lw> lo ,"IOQ, .. ' �

C1NE ROND
Vamos abordar, ràpidamente, 'os

dois últimos filmes exibidos em nos­

sa capital. São êles: '"Lilitll,''' e "Dois
.far+istas irressistivcis.

Lilith foi dirigido por. Robert :?os
seno E" ujn filme, podemos dizer, 11'6'

co, ·tendo como tema a esquizofrenia,
Foi um film; sem maior�s pretensões
povoado de quando em vez por algu­
mas cenas interessantes,'Abordou mais'
um romance amoroso do que própr ia­
mente tratado, apesar de ter consegui­
do em parte dar a seus personagens
um ar ele perturbacão. Tecnicamen e

mecârrico, muitas' superposições nas

mudançr s ',de cena e muito refletor.

Ec11 EUl1'1él, L'Wh foi um filme flue

elei xou rrui j f) a clcs:'j�,r, sendo 'c')l1sic1e
I'a,�" l"�'- """ CO;'10 fraco" sem valor ci
"�rllátogrfico.

C)I [I';L) ",(:1":,, r;lrri::::+�ls i rressisti
?",<:,�", nr )"'"' é 1:n"l falar. Foi simples-
1,,0n''('' horrivcl. Uma conréda digna-
)"'>--' (':�'I n "";1")(-'1': C8Yl3..
k:tt;�. +ar» o· eT.'Jhele

In'p"tiL..

, /

r-úbllco
ridícu a.

rir por
U;l"'E! s=rr ana a 8ç'pl'r�� do
e r�('C'-:'jc!�e 007 01t Jal118S

in",:�nol'\·ávE'l
B011d. Tccni

camente péssimo, com. 'horrível colori­

do, dispensa maiores comentários c1e
nossa parte, pois não ericon

' rartamos
tam as palavras para Ialar da ruinda­
de do filme,

1-'dO!.ó comentários que ouvi, se-

n-ana q ue vem tercmos em todos os ci

ncmas da cidade, filmes ele .James ..
'

Bond. será sem dúvida um espetáculo
deprimente p,ara os .apreciador es de ci

riema. Quem estará vibrando, sem dú­
vida. é o grande público, prE'SO, ainda
mito� e he�'óis in'�ais, longe de' ;';;0,5';» '

problemas atuais,
Para compensar, também

mentários, teremos esta S811" ana ,Lil;;
filmes que devem ser vistos pch p\hl;
co interessado e ta' libérn
'Vidas Sêcas" de Nelson Pereira
Santos e ""0 Processo" ele, Orson
leso

uma crítica minlvi a

Vj(18S S'?C'lS i{l t v e

·,.lp �:�':'::;c." 'r ("' �-..,
, .. l�\ (P1t' ��"'

'lt) ,1' q',if...; \�_::\ :::V1J (L� '.,:lgUtlla uii­

Jic1a('le n:11''' OS leitor: S oue forem '=1s.�·:i;;:
.

.

,

�
(

ti r a pel icu la.
Jorge Ilooerio Biic'ile»

Interna itUlal
FXPOSTC'AO .iNTERNACIONAL
:DE FOTOGRAFIA'

Praga (Orbo-Press) _:_ Em Uns de

'abril serà inaugurada .nesta capital.
uma grande Exposi ção Internaciona I

""Interfoto Praga-Bô'", 05. organizado­
res da exposição escolheram para a ..

mesma 458 fotografias C1é1S 3,:349 c{ue
chegaram de 3� países. Junto com as

fctogra Lias dos. autores praguenses, o

número das que serào expostas chega
a 5.54. Dur-ante a exposição vários con

I:erenc'st8s darào palestras quase que
c!-i2ri?11,rn'e, .Alórn dó mas es+ão nro­

v'c1r"nc'�ll1c1o exp051çoes de f?t0g�'a!'ias
da Suécia, Austria e Jarão.

Da�
J,C: Neme

,.' R(;:_'/:;\l ;'1.",C.(lDSfi,(cü9ào �lél RepóNic;'t.
ai go :)3:

.,,,A' Cill'lar'" dos DC'r)eil ?doc: e lJ

S0n::'J�1(..... Fe:ir"l.::t1. criarão- CÓ1Y1:SSí; s' (1.,:,

irc!,,-!-:'rit0 SDBRZ FATO. DET?:RlVlTN!-\'.
.c O, "''''''pre que o' requcn�r u,rn terçn
de Sé'l�S nle']nbros""

Err; sua obra 'Rela?6e5 ,entre os Po
d�rps do Estado", Sá Filbo, pág. 89, 'es
clarece:

.

"NI'; regimes representativos,
as asseri1bléias t�Íll duas fun­

,;ões principais: legislar e fis­
calizar o Govêrno,"
Para o melhor desempenho eh
primeira dessa�' atribuições, os

parlamentares 'necessitam da
colaboràção de sua,! com.issões

técnicas, permanentes e, even­

t\Jahnente, das CO�11issões de
<. InCjlléri,to. Na fiscalizacão das
atividades govermunentais, 1'e­

con:-em as Câ:,)ans, de modci
E'sDPcial. 2,S cn'''j'isões de in(j112
ri to ei ele moao geréll, às CO'1-1iS
sões técnicas, podendo-se dizer

'(111e es�as atendem a necessida
des crônicas' e élquelas a exi­

gências agudas c'b vida políti·
ca'--,

Sôbre o uso clêsse pode�' conferi­
do ao COl1?;resso Nacjon�l, aciverte, en­

tretanto, lVIendonca Li.ma, em, 'Revis­
ta Forense, volun�,e 151, pág, 94:

"'O poder legislRtivo . detém,
poise; poderosa ar)lJR, de lámi·

na afiac1<l, cortante e incisiva,
e que poderá, ao mesmo tempo
entrar em ação, imiscuindo-se
nos mais variados �étores, rom

pendo.-se as tramas ela Aclmi­

nistração, destroçando, ard.is
,lo Execl,ltivo. lVfas aoresentan

elo dois gumes, poderá, se uti­
lizada impensada e arbitraria­
mente, bzcl' de niodo' improH­
cuo e talvez em prejuízo real

para a coletivielaje,' perturbar
a serenidade de nossas institlli

çõ�s e, sobretudo, comnrome-

ter o 'í1rÓpTio l:)1'estígio do C01�­

Çfresso Nncio11C('" AO griJo·é nos
50).

.

C:3be :'1 introducão aqui feita para
coml'll1'ar o uso e abu20 erue se verifi­

ca, i.1ltimamente, na apre�entação. d(�

ryquerimentos para constituição de
Comissões Parlam.entares de Inquéri­
tos, acarretado êsse abuso, 'além, do pre
i \1 í zo materiEll e_lue signifi2:a o desper­
cHcio de dezenas ele rnilhões de cruzei­

ros, aql1êle antes a!)olliado: o do com

prorÍleter o própri.o prestígio do Con-

gresso NaciQnal.' ,

Uma das' formélS que levam a ·es­

'se desprestígio, é, em geral, o desco­
nhecimento dos autores dos requeri­
mentos de constituição. das CPls, do

lvmSFLT DO VIDRO
,

.

Praga (Orbe-Presa) FI'�: l� 1

va há um 11!llSCH e ul�la ex':u':' I "l'

n-ancnte de vidi'o técnico, que a cxces

5ÊÍO do ll1l1SCU i:.2C10.iCO cl é' [ip11',
eh-os 'Cor-ning" dos Estados Unidos. L

única no 'mundo. Está localizada no I
Castelo do! lugar e conta com 800 amos

tras dispostas em 38 salas de exposr­
cão.. Além das instalacóes conhecidas

para Iaboratór io, há tubos ele vidro, vi­
dros óticos, terrnônietr'os, vidros para
liSOS s+ni tários. nara el"iro écnica de

rcgulacâo e medicâo e outros. Há tam

b6'�'n U;'ll labQratór:iQ exemnL'.r· e lnch,
s;ve vár'o'; dos instrur'nento� pel'ffiéll1e­
cem flJncio-nanc1o,

,.

J',

))1'ópr () t(�xto c0J1s1i1uc:oné11 (:'.18 lin,i­

ta "'.H1 co:"po;::icão "'sô1:Jre Jat,) e1eten'ü
-

.... n1(�/·'···J'Ó" iO�I')n"-�a,�'l ainri<::J .��;. i-'�\n'0--" r���
,'" _l .J . �... ,.1 � • �, c .... 'v. 0 , ). I') . ._ • ...., '.I.

T.ni '1,;;-:9 dp 18 cL::- J:Y'8r�o c10 19.�'2. crtC
(·����-·\ln..-lo �"�!"'�'f' "�rr'-:'"li:_::si) ......s Pa' t:::t""-H?n­
'". s d·?"" ·I�lq:L'·r tr/', c's:81�ii J)(J a'rii,r.:(l
20,:

"Nr) eXí-q,,·felO de Sll3.S Qy'rlv(­
c:;:{"c: ;)�C'�'I�}:: a ...... r(Tl"'1<:r.:;o-(\��r� p"a'"-;v.-..." _' '_. l l C:'::l ....",\...... F �") J._

]:--:n"'Pll+ares clp i�"l(!'1{�"}10 .. J'(;­

lJm'!;?ções públicr s e (/lI tnrquins
jnf'crn:aç'Ões e do:;u;nC'nto�·". '

Evi dencia-"e, por exclusilo, a im­

possibilidacfe. de �as comi-ssões prete�1-
de.rern' estar :? vasculhar dOCl11112J1tO·':)
p'prtpllcpntes a. !,'u'üculare'$, ",ej am pes
soas [í�;C�l.S· ou juddicas, \ta'}do estas

amparadas nos iêrn'os preciosos do ..

à:t. 17 do Código Comercial que ex-

pre:::sa, formalme�1te:
.'

"Nenhuma éJutoridade T1.'ízo
Oll TribllnaJ, debáixo
t:exto r,lg1Ie'1, por- mais "",

,so quf' sej2. p03e praticar ou

orctpnar
rrdn:�r,s,,:: o C'tTY10rC1i-p1.t2 arru-

11'8 ou n�'lo devida:'nente S&US

livros d(!I escr�ttlra::ão rnerc·sn ...

n: ou ,neles têm cometido al-

g'U J11 vício".
.

Es-te preceito sofreu somente duas

derrogações legais: nos C3S0S de fi.s­

calização do iml;ôsto ele consumo e do

impôsto de renda. permanecendo váli­
elo contra qualauer outra p�·etens2.o
nã'o estipulad_0, expressamente em Lei

que. venha ". abrir nova excecã\l,
Ao tomar a iniciativà de "�,pquerr;,r

uma Comissão Pa.rlamentar de Inqué­
rito, deve seu autor expressar, cldra­

mente, a efetiva "Mens Legislatori,;
',>

de que está animado, pois só ela pode­
rá constit.uir e compor os têrrnos da

Ees0luçào ele Constituição:
A indevida' formulação do reque­

rimento trará como conseql1.ênciél. uma

resolução imprópria e. inadecfuad·l. aos

fins objetivac1os, tumultuéllldo e C\té i'n

possibilitando o; estélbele�imerito do 1'(1
�

1:eiro a ser seguido pela Comió'são que
venha a se constituir. '

Como resultado final temos (1 des­
créclito e o desprestígio maTcélnclo as

Comissões Parlamentares de Inqué,'ii o
que, pela inobservâl1cia dos dip('

.

"
,

legais, élcél'bam chegando. <JO pum'; ,

não poder apresent.ar cOllc1us(ie� satis­

f�tórias, ou, (J que ainda é pior. de 11:\0

chegar à conclusão algurna.
Dois l'ecentes requerimentos de

constituição, de Comissão nos levam a

estas consideracões: um p3ra investi­

gar �s <'ssulltO� di) PetnSleo c outro

do Trigo'
'

Dois bons {'emas: o alimenlo da

máquina e o do ;"bamern. Túlvez das CO'l

clusões surjam elementos' para um nô­
vo conceito de CIBEHNETICA"

Em próximo a�tigo, tentaremos a­

nalisar o assunto,
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A Opiniào .dos Outros
.
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E

Temos ,p�oture'da; .,fer�cer ��s �osso� ceníerrânees
�� elementos que os, ca,ac:il'e� • :colI),preender, a situação na-
1�11 cíeaal, já que os meios disponiveis :não �ão os mais vaslos e

�;� rápides, ti que no:8. f�i re'�olher e ouvir oplnloes sérias e
IH c"nti�as r �ãiO' preóc�pando-�ôs ;CODl" :de�agrados OU suscep­
��tibHidades terid�s e, sà�e,íÍt'e 'com 'o verâadeire esclareci­
Ül1mento dlt opinião p�hlica catarineÍ1$�.

.

J\'�
"

Muita� opiniões são' ditadas por inlerêsses políticos
;��i�ediaHstas, outras C.0Ul t fi�ali�ade' de lançar a confusão,
��e, finalmen1e as dentaisj':deslihildas, de seriedade e Iunda-

,

.
;

,; ," ..
'. "

-,'
,

'I mente. ..

I No,' �ltimo dom'ingo, 'o" jornal 'carioca, "Diário de No­
'líci2S", em 'seu e,di�oti�l�' :f�z ulll:a:',�nálise do quadro eco-
r "

" .. " , "

nômico-financeiró nadonaL, bàslaJile transformado com, as

di;etrizes emànild�s d�s �l'�t�ridadeg 'federais, embora es­

ta Iran�forntaçâ�' não ;I���a,' a't,ing�d·c a eslrutur� . pràpria­
.mente dila,' pois; as relaç�efíl:e p.rC)duç,ão obedecem, aos pa­
dro' )l,'àQli9Ps. Me�II(� t!�;clQ,' q' Goy�rno Federal as reíermas
agrária, e '��bU�CionálJâ: e,squ,emalizadas, sem executá-Ias
hdeg,raJmente, ,cqnludo�, .. '";,,,:': :,'

" ""

� ,.. 'I'
• �'��

" ').. ". ;� :

sa

.' �·previsã.o��:ae' 'am:�q�iÍ(h�i:o"d� preços' .em 1965, já
'

nos reférimos o*·.e,m�'�ém&lt$iraDd;o :>â imp�ssibÜi.da'de 'de
obedecer, ,a�, ,índi�e! pr,evi$'íos�- pe!a�' simples' falo de fer �ido

, " ,,(, " r ... �

superadá 'a j'a,x�: de. IQ'ro ',áp'é-.'s '*9 irimesJre.
-

,

,-
I,' , ,', ': '

�
.

o ,tóp'iço' qu� j�lg��,�s ,dé, inie�êsse� relacionado ao

�AEG, diz �respe:iI� 'à: prQç;'r'-d;a� a!eJ1�àção dos desníveis
econômlto's sel'ot,_ia,is�, '. �e'gipn,ai$;� mf)a��(f_ planéjada pelo

'.Góvêrnol ,se'9un�t(à.: ,p'rogr�ftt�}'di�u,lgado= ',,":,
.

.. , �
' ..

'

",_. :: ;">, "':f .�.,.", .... /::';'
.

;.-'-. .

1',

I . '''�,�enpat:i ost:dés�í��ii,:::��óri�kós se�àriais ê nnio�
,�

. ,�",:T.'····. .:� 1'\'"
• .' . -' '

. • _!li ",

f n�i�, e as f�n'sãe�' ,t;f.�a,���,:;,p�l��� :,���;é�ti,ilíhrios s�rqi�t".", m'e�
dIante a ntêlbon�r das co�diç9,es':" d�, :'vida! seria Q terceiro
objetivo" da': Bev#1-ução· n�",ÍIOmin.i�',��ôDômico,fimm�eira. O
�esequiHbrIo s��pri�l';e:n.f.;�<,::a�t':i��lt�ra e, a ÍRdús'rh: en­

l

fro� na;J�se �:e �'c'O���çã!ó{��'l��tâ,ta:m:,:as condi�:ij()s da agri­
cultura,. aumeldfu a :ren'��:jagdc�la- global, Ín�s as conui ..

ções do f:r.ab�lha.'dor' agti;c�la",pétm�inetem vidualme'n' e as

mesmas; ,p,la'q��dá:dô':·PQd,éÍ.,·aq,t1isi:tivo.
_,.��

...�,.-�. �í��':
.

�.' '�".7':':;�>'��'-���:_";', � ..
'

, ,�i(indú�jdâ, ;iL td*,,���iãõ� i�v�,�': ef�,Hbs '

prejudici�is"
�p,olq,�e patã, ye�ijt,:',uir{,��li!Q/��:�i�efpi�:o outro,. ,O. declínio
�a pr�duçã9 ,,�ô��;f.i,lÜei,6:�'�',:�i�'e�n:ê:\��,;:t9651 : �embora par.. -

�iahlt�nÜi, recup�r,�'d��,'_,�f�i'ê�JJir�i'a'e ..at'ivldade, unta par-{ '., ,'�I," ""."'.;,. �:>. 'f"'<"'� •. 't'.�.�' •••. ;/'":;:.,:. ','�:,:�'l-:: ;.'��". \' ,
.'_.

! te dI)' pessoal despeai�o ,naq'll�là Dcasião.
'.

.

t./ ' � "Assegúrar,; pela"p�l(�ic8:, ,:de', inveslimeuhJs" apor­
!!unidades de emprêgo"p'rodu,livo �'mão de ohra: que COllf1-

�mt,amen!e
afhli aà mercado de trabalho, seria o tTUárlO o,h­

je'tivo do g�vêrno, segundo b PÂEG .. Ainda 'nesséAse!or, 'os

res�tHados da' 'pólnic,á i got'etltantenlal ésHvtssem aquém
da especlativa.· A crise ,na i�dú,t!ia des€sHmutou lH17ns

investimentos no �efot privado. o empresário nacional, em

dHiGuj0ad�s pr r� ,obler capH�1 de giro, não poderia, lugi­
cnmen e, 11fms r "eUl rehi\4'êc;;'1r u� ÍucrD insuficiente' para
a;:�n�,s manter t). �,tihj.m,e 'd� .ué�lid,ós r'nterior. A própria.
me'hprla do trâhrfntt �griêtita,� ó,ri,'l� o Góvêrno p<:'rJce con­

,�crtfrr r esitlr�bsl ir ri tOln rfue se nicessHe �enor quanH­
r�ade de mão, de obtâ em v��la do natural aumento da pro­
�utividade peio uso mais abnÍlda�te' d,e hrlEizaníest inseli­
�jàas e meios meçanizados de ,cultivo e co1heita. Assim, é

�o selor se�un,dá
..

rio (�n�.s�_ti,.a� e n.·.D Jerciário (comér�io e

rUlros serv�ços) qu,e devémo,s ,ptocurar aumenl,?r o nume·

• o de emprêgos que absorveD1'os quei a'pualmenh�: na mé�
.,

.. ) "
. '. .

...

�ia atual de um milhão, acartem ao, mercado 'de trabalho.
Entretanto, não vieram, nem mesmo os investimentos es-

.
.

.
.

,

tan.geiros com que conlà*a' à ,!Jotêrno, a�tlmciando-se ape�
"I

"
"

.

,

as '(lr0le, os.

'"
,

Florianó'poll�, �3�4-66

•

BASTIDORES

"Ao reduzir de seis vara três meses o prazo para a 'de­
sincompatibilização dos candídatos ·�,s eléições ,presiden­
ciais indiretas, o' atual governo. fixou fi preceito legal �

ser obedecido: Fora daí �{fí-o vejo como se pretende exí­

gir mais dos candidatos, quando o prazo foi estabelecido'
em lei par'} vigorar nos pleitos in�iretos"_ A declaração é

do senador Daniel Krieger e. registra o uuíco comentario
elo presidente da ·ARENJ1. à entrevista do deputado Adau­

to Cardoso.

Observa o senador Daniel Krieger que o apêlo l o

presidente da Camata aos candidatos, que 'ocupem car­

gos na arca civil ou comandos militares, para que se

desincompatibilizem antes das convenções nacienais, não

tem amparo legal. Não há como: se exigir mais do que a

lei dispõe, tanto mais que os prazos: foram estabelecidos

pelo gflverno revolucionário, ao adotar, o,' sistema da elei­
ção indireta.

Os demais topicos da -. entrevista do (4''O)1t1ul0 Adauto
Cardoso, preferiu o presidente da ARENA ígnorá-los, ore'
'recendo apenas respostas indiretas.

Poucos parlamentares chegaram hoje a' Brasília, nes­

te início de nuvo período de esforço cóncC'ntràdo, e a

maio.ria, como de habito -recusou-se. 'a -comentar os ulti­
mos acontecimentos, enÍ!'c os quais' a�'ulta ,', segunda en­

trevista do deputado Adauto' Cardoio..Um l!Dico congres·

sista, que mesmo assim peiliu se ocultasse seu nome, dis­

pô·se. a anàlisar o prom!n:ciameIlto, do . presl(lente da Ca-'

'nulra, segundo :as repel'c:lssões ,que 'ele .. possa vir a im�lOr
à sticessão presidencial.

'"

A primeira obesrvaçao, já
' 'mãnifestada �por ol�tros

setores, é a de que as mÚavras do. sr_ Adauto .Cardoso se

ajustam perfeitamente, ao peJls�mentb' . atribuido', ,ao ima-
rechal Castelo Branco. Não quer isto dizer ,que tenha fa­

lado pOI" c!ele:ração do l.',residellte da. Repúblicà e nem­

mesmo que deJe tenlm oli:vido.i consideraçõ�'l do.. tipo das

(11l" t'n�Hju, ]\'h1� terá sido, pelo meno!';, uma inteillreta.ção
(16 iíli;hs t:'lle o marechaÍ Castelo ':arahco' deb:ou vi�!um,
'y,'" I' �--'\ ('(','t;JS .... (�a"ines, ,ermo :nà c:n-ta 'quc di�igiu' aos

.. ··• .. :o;·tl' .: P:·l1t�rrs. (1 r.,es·!(l�n·t�!·' ';1� ··f.'�'�:Ja·'·(I f'x""ôs
, ii

' '''(l. I';" "'i,ni13n, il'(li�(·.ú.t.in�lnH(\'te,' � 'ta"�b�;llJ com

r�':'.'t('.c;.':i: M�I'('dita une ela' 'éxprinie, ,o pen'sa:'''ento clnmi.·

11" pte no Congresso, m;,.::;. não. lhe t�l'á, falhdo sensibili­

(�:':l.('�l1"J:,;" .• nflt;..�j, �lJe Í1;:tn411ente. ';o�,JheJi ,do.' goyei:no p_ar-

h(�J.pa- cless.e pensamento,.. ,'.' "

A entrevista do sr, AI.:autQ Cardós9'nã� é, por' si só

l)rOS"c'�ue a analise'� condição bàstà1J.tc. para iiuluzi.r'
o general Costa e Silvei' 1)0 áfastat,se" do lUinistério da

GI;en-a antes de se realizar a' cOhv�nção que" �scolhe1:á o

candidato à Pres;dencia da Republica'; Mas seu objethro,
jJossivc'lmente, lIão será l"ste, e' sim o de criar, . peja per­
si.stencia' <;0}11 que se exig'e esse afastafué'iito, unt estado
de constrahgiment0 para o atua.l' ,ministro da' 'Guerta;

.

que se exporia à, especuhlção ;:segurido iI;' 9.u:'l suas aspi­
rações presideliciais só'�é podéri:ün's4stentar enquanto
l)Cnnanccesse, eÍe, no 'cargo que ora ocu:pij.; 13: claro que
se desse a renuncia do ,l\'Jinisterio, istó 'corr�sPQnderiá su­

perlativamente ao desejo 'da. éottebte .pOlitlC;lo
..

que "o �r_
Adauto Car!ioso pretendedntetprétar, �mãs a ifupressão ê
a de' que um resultado lileJ:lor serli sansfãi<�rio.

'��, :. :,� -{
I.'
.,:

.,''\

OSVALDO l\'iEL,O

OS BOIS V f\.!) TER DENTADURAS

]]; isto mesmo que você está lendo e o que li também
em O Globo, de 11 do cor'rente.

\ A notíeia, por mais estapafúrdia que Se nos 'p�i-éça vem

da Al'g'entilla_'
"O Departamento de Agticultu�à da provincia de Bue.

m's i\�lres. inaugurou diJ. 10, um programa em úma das
suas l�ran,iíls exrel'imentais para a produção em grande es­

cala fIe dentaduras 'para ii g'ado vacum..
,

vctednários da, gra�I,ja experimental, situada próxiÍna
a Ch::>s�,omus dizem que são excel�ntes 0:-< resultados
COI11 essas dentaduras feitas de ma.têrial plástico barato_"

AS vaeis 'modernas em estábulos que metem invejá, a

Qualqucr cristão que viv'� em cubículo!!; inféctús e agora os

8rs. hois de dentadura, a raÍça v.li dar o :que fazer.
Por isso é que aumenta o preço do leite,.,

,

o ESTADO LASTllVlAVEL nÁs ESTRWÁS

I

Nem é preeiso que se diga OÜ se,comento:) (I estado pte-
carissimos em .que estão ':iS tuas da iJ)J.a, s�u calçamento a
paralelepipedos e outras obras que ést�vàm sendo feitas_

Não é preciso, porque o sr. Pi'éfeito, ele mesmo é quem
o diz, decretando calamidade pública, o estádo em que se

encontra o Mtlnicípio de Flo'rianópolis. .

.'

Cabe-nos a todos nó;,;, ajudarmos' com (_l,uantas forças
tenhamos ao sr. Prefeito, pata que ele realiz� li obra a que
se propôs, paI'a que Flo-danói,klis retome sua iUlsição de

Capital limpa e livre de tnda essa câhimidade que li asso­
lou.

\

,"

,

'�
< . ,.",

'POLITICA & ATUALIDADE
.1 l

rlENDER Ê POR APOIO 'MúTUO

BENl>ER :E POR A.POIO MúQ
O prefeito municipal de Joinville,

sr, Nilson Bender, veio � Capital a

fim de avistar-se com o Governa­
dor Ivo Silveira, ocasião em que
apresentou ao Chefe do Executivo
catarmense as, 1ervindícações ])0-
Iíucas e administrativas da "Terr�
dos Príncipes:", dentro do. esquema
da ARENA,

"
.

,

Aqui, disse que apóia incondicio­
I ualmente o Govêrno do Estado, vi-

,
"ando, pciucipaunente. à lJaeí.w;I'
çJ J poL.fica de Santa. Catarina e ao

desenvo.virnento do seu município
A", mesmo tempo, reafirmou SU!!
mabalável confiança no Govêrno
110 Marechal Castelo Branco;

1'01' trás da. tranquila aparência
.

das gestões desenvulvidas em FIo­

rianópuhs pelo sr. ,J\Lson' tle,luei',
escondem-se as raízes [la luta sur­

da que se trava nos bastidores da

facção udenista da ARENA" e.m e

os grupos dos que permanecem
fiéis ao senador' Iríneu Bornhausen
e 'os dos que 'se colocam ao lado

do atual llrefeito de Joínvilte. Em'
hora, na presente ' conjuntura; o

.

primeiro se encontre mais solida­
mente estribado em suas bases de
sustentação politica, a verdade .é
que o sr. Nilson Bender ainda não
desistiu da sua luta pela liderança
.la' ex-UDN, a qual, um dia, espera
vil' a .akançar.

'

Nos contactos. aqui, mantidos
I

·,;,:om "anos de1lut'ldos que o a :oia-
ranl na convenção uclenisfa fie' ::
1965, o sr_ Nilson Bender procurou
reforçar s-ua .posição dentro da an­

tiga" legetlda, de uns tempos 'para
. \ ,'. .

c� :um tanto enfraquecida pela sua

,
ausência' das decil'iõe:> de cúpUla da
AliENA catarmense.

.

Círculos' lig��d()s dO, prefeito Jom­

vile�s� afirmán� 'q�le' \'ários �de seus
éOl religio�lário� estão f�igi�ldn . U-'

�1'.t ,p�rticillaç.lio ii�afs ,a":iyll do ,sr:

NilsOI� Bendet' na politioai est dUll1,
iS'�l) se�l) pre juci;c:u '., 3 ,aí-1Jiini 't:t;a­
çã;) 'que pre�;ende' deSell';'�l;:t;r Clri
Joinville, cujos resultádos consIde-

"

,ClW co.mo de vital imporiâl1cia pa­
.

ra a' sua fixarão" definit'va' -no ce·
,,' .. -

.... .il

mir.io 'Qolíticol de Siu!1a Cahr,iDíl_ ,

.� Os' mesmo..s círculos, Qllerendo
í'azer -válida dentro lIa ARENA a

"
' luta Bender x Borlhauseü" che,

gam, [nclusive, a insistir com' que
o sr. Nilson Bendet teivin9Jque ao

Govêrnador Ivo Silveira a nOlllta,
ção de um Secretário de Estado
pertencente à facção contrária ao
sr. Irineu Bornhausen dentro da
desaparecida União _Democrática
Nacional.

}'
I
I

CALAJ.YlIDI').DE
.
PEPE AUXíLIO

i

(li
f)PÓS decretar estado de calallli,

dule pública (!, em Florianópolis
o prefeito Acácio Santhiagn aVis:
teu-se com o Governndór Ivo SU,
'veíra a fim de colocá-lo a, par dos
prejuízos causados na Capital J]elas
recentes chuvas,

ÚLI mesmo tempo, o sr. ACÍLcio
Santluago solicitou auxílio ,do Go.
vêrno elo Estado para í'azer face
aos danos, como suplementação do
crédito especial de Cr$ 20 mtlhões
,p aberto pela Prefeitura para esse
fim.

P!CHETTI VAI

DESINCOMPATIBILIZAR-SE

. O
.

Secretário da Agricultura, sr,
Antônio Pichetti, talando ontem a

uma emissôra da Capital afirmou
(l".' nretende candidatar-se à re­

eleição. à Assembléia Legislativa,
uevenuu, para 'isso, desíncompau,
bilízar-se do cargo antes do tem.
p o exigido,

Disse, ainda, que é seu pe \samen

to candidatar-se 'pela ARENA, se,

guÍlIdo a orientação do seu antigo
partido, o PRP, que pela maioria
dos seus representantes filio.u-se à

agTemiação do' Mai:edml Castelo

Branco. Afirmo.u, entrcbnto, q.ue
reconhece as dificuldades para e.

·leg'er·se dentro' da nova legenda, a·

chando que são muito maiores as

possibilidades eleitorais dos que
se candidatarem pela oposição, teu .

d:J em üsta o 'número bem

rl!�luzido d.e candidatos.'
mais

RUA PELÉ

Pelé, clelide a tarde de ontem é

Ilflme de rua em Slla cid�lde natal,
Três Corações (MG)-_ A Câmam

Municipal tric,ordiana, em sessão
realizada {)ntem' à tarde, resolveu

mlldar � nome da Rua Treze de

Maio,' uma' da!': principais da pe­
quena cidade, para 'Rua �dson A­

l'J.utes do Nascimento -\ P�lé, nu·

ma significatfva hO!llenagem ao

,"Hei" do futebol brasíIeiro.

JUstlCA CCtiFiRMA· CASSAÕES
- 3. .

As, lÍlformações de qâe, htl,IÍIerosos
pro.cessoS 1-élêitivos â. novas, cassações, de

mabdaios em. diversaS À�s�mbléi,a�L, esta­
duais, incluindo a de São' ,paulo, estão. em
poder do. nliIüstei'io d� Justiça; f�ra:rit' OIi-,
tem confi'rnIadas' por. àlta fonte" mÍIit�Í'; li·
g'ada às !nvestiiações; qúe se fize:rafu

'

em
. São Paulo, logo depois d� Revolução, e

que resultarain nas primeiras cassações
'de nlalldatos e suspensões de direitos poli:
tíct}s.

\ {

lleceu razões para que o governo venha. a

a'gir contra varies de seus membros.: i\
Alinl1am-se entre essas decisões, alem,

de outros fatos, o "estoUro" .. da vér,ba de:
Serviços Especiais, em r�zão da' adnüs:
são de funcionarios que passaram verba,
(reservada a serViços eve�tuais e'. t,empo{;
rarios), r. a. prorrogação dos mandatos.
dos membr�s de àl�unlas das

.

'Coni1�sõe�
PermaIientes,· considerada inco.nstitucio­
nal e lesiva aos· interesses dos partidos
criados pelo Ato Complementar N. 4.

A celeuma levantàda por. essa decisão

da Mesa, aliás, teve consequencias tão gra­
ves que U proprio. presidente da Assem­

bléia, deputado Francisco Franco, admi·
tiu ontem que esse criterio pOderá Sei' red'
visto, Essa declaração elo presidente co.n­

finlla quó,) a Mesa da Assembléia estava

múito mais preocupada do que parecia
com a repercussão negativa da prorroga­
ção dos mandatos nas CQll1issões.

Apesa:.- da confÍJ:mação das' noticias
de novas cassações, o ambientc na Assem­

bléia Legislativa era de tranquilidade, nO

reinício (lOS traballlos, onü;m_ O presiden­
te Franciseo Franco disse ontem não 'acre­
ditar en'.i ·tais iIIformações, })orque tem

recehido
'

outras, da Guanabara, que o

tfan�lu.tli:.l,uam completan�el1te_ Para o

deputado Francisco
.

FraiIco, as noticias

partem de setores Íl1teressados cm tum.ql­
tuar o ambiente politico em São Paulo,
porque têm inter{êsses na sucessã.o. do go­
vernador Adem�r de ,Barros,

Entre' os deputados as novas ihforma­

QÕ:es sob�'e cassações de 'mandatos formü

recebida.� com muito ceiicismo. A maio­

'ria inão ('1'[' que o governo ir.deral csteja.
efetivamC'p.te ÍlIteressado em mutilar as

Assembléias estaduais com medi-

.

A me�ma fonte acrescentou que tais

processos estão sendo
-

cllidadosam'ente
examinados pelo rninistro ua Justiça, cujo
pensamento é o de que todas as cassaÇões
devem ser d.ecretadas de uma só vez, para
evitar que as ameaças possam servir como
instrumento de pressão poi.itica. O 'minis-

• tro da Justiça, sr_ Mem de Sá, aliás, não é

favorável, em tese, a novas medidas dessa

natureza, mas, admite·as em certas circuns­
tancias_

Nada s"e sabe, até o momento, quan.,
tos I! gúais são os deputados cujQs. man­
datos estão ameaçados. Por isso, volta-se
a especular em torno de unta relação de
42 nomes, organizada pelo SerViço. Nacio-

, I ..

nal. de Informações, cQm base em l�lan:
tamentos feitos depois da Revolução e

. ]?or Í:"vet,tigações, posteriores, algumas
lias quais muito recentes.

Segundo se linforma' em fonte digna
de credito, as novas cassações somente
não foram decretadas antes porque, dada
a. renercussão alcançada pelá derrota da
ARENA rio episódio da: Mesa' da Assem­
bléia Legislativa, em 12 de março ultimo,
tais medidas poderiam !;ler consid�rãttas
como meta vingança politica, ligada pre­
cisamente ao revés sofrido pelo partido, do
governo_

Em vista disso, a questão das cae­

sações foi "estrategicamente posta de la­

do durante algum tempo" (como dizia on­
. " tem a fonte militar que contÍrmou as no,

Lemhramos apenas alo sr. Prefeito comu colaboração, ticias de cassações), à espera de melho'r
para que no serviço de recomposição do calçamento a iJa- oportunidade. Pássado um mês .das elcl.
r�t)(>le,lil)ellos, coloque calceteiros coni capaddade para, ções da Mesa ua .Assembléia, essa melhor
realizarem eSi')a operaçãl)_ oportunidade parecer ter surgido agora,

O restabelceunellto pJeno dos' serviÇQS públicos aJeta- p,tÍ,ncipabúellte po.rque o. Legislativo, . 'com

dos, danificadns ou destruidos ;el!l11ldo o Art 2" dn dccre-
�

\ alguns ato.� praticado.s recentemente, for-
(o, lllUlücipal, deve ser' entregue a'. operários competentes
f' qUI: !.'xccuJem um irahallw i!-uÍáycl c' .hem fdt.u,

novas

das dessa nature'la.
UnI dos argumento-s qw� concorrem

para tranquilizar o plenado é o de que o

governo não poderia agir contra a As-
.

sembléia Legislativa, sem agir tambem

contra o governo do Estado. E, como a

l)osicão do sr_ Adem�r ele Barros é consi­

(ierada s'Jlida, apesar das ultimas investi-

·'(hs. os 'deputados acham, l':Ut' e'ssa solidez 1

se reflete sobre o Lcgislalno.
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adar na -Sociedade

as

x x x

- x x -

x·x

ANAMARIA Callado e José Fa­

gundes, domingo, noivaram. Aconteci­

mento festejado na residência dos pais
da noiva Sr. e Sra. Professor Lídia Cal

lado.

- x x x x-

O CITY Clube de Criciuma, hoje
abrirá oficialmente a promoção das Ga
rôtas Radar de 1966, elegendo a repre-,
sentante daquela - cidade," em elegante
festa que será abrilhantada pela or­

questra Los Romanticos deI Caribe.

-x x .", x -

o. SR' e SRA. .Almirante José de
Cal'valho Jordão (Zilda). estão hoso=­
dados na residência do Sr: e Sra. Co­
mandante Heitor Pleisan Filh.o (Izado
ra),

- x x x x -

ESTE Colunista promoverá e um

grupo de amigos dó Almiran'e ·.Aureo
Dantas Torres, patrocinará um al-nô­

feira, às doze lviras no Querência -Pa­
Ince Hotel. O orarlor será o General
lac= H"'+"l. O or;orlrn: ser o General ,.

Paulo Vieira da Rosa.'

x x "x I

PROXIJIII;O sábado o Clube Doze.
,de A!!Asto''', prcn110verá uma n;bvin'''l'l
ta'da "'Soiree", e�n homenagem áos ca­

louros da UniversidaQIe de Santa Cata
rina. Promoção do Depto Social, do
Clube - Dr. Emanuel Campos. E"
bem. possível a cantora "Wanderléia,
estará presente para. um "show'

- x x x x-

O SR. ARTUR Silveira, pai de
ívliss Radar 65 - Maria de Fátima, sá

. bado, foi homenageado pelo seus fami
liares. Trocou de. idáde.

.

LAZARO BART0l.OM:E'Ç

___;x x X x-

DOMINGO· próximo o Lira T.C.,
promoverá festa infantil de Pascoa.

- x x x-x

o "SHOW, das Milindrosas':", será
apresentado dia dezenove de maio, com
um chá, no Lira T.C., em benéfício da
Cam,panha do Rescenascido, cuja' Pre­
sidente é a Senhora ��eyde Costa.

x x x'_

No�as perspectivas para o

IAPB em Santa Catarina
A administração Amilcar Fóes ..

Cruz Lima completou ontem,' um a­

no de atividades à frente da Delegacia
Regional do- Instituto dos Bancários ..

-

em Santa Catarina.
Através. da execução de um, pla­

no de trabalho altamente .dinâmico, os

resultados até agora alcannçados exce­

deram a tôda e qualquer expeçtativa.
,

As providências tomadas para que
a racionalização dos serviços permitis
se um maior rendimento nas tarefas ..

confiadas aos diversos setôres da De­

legacia, sur-tiram os efeitos ,desejad'os
bastando apenas citar o pagamento das

contas médicas e hospitalares, o qual
era caracterizado, anteriormente, por
um grande atraso, trazendo graves pre

juízos não só .aos segurados, como tam
bérn, ao próprio Instituto.

,

Felizmente, o' problema foi pronta­
mente 'solÍlclonado, .

devendo-se
.

ressal­
tar a total integração' dos servidores 1::.­
tados no Serviço de Registro e Contr o

Ie de Contas às normas ditadas pela
administração R,egional do IA,PB,

'Em contatos que vem mantendo
com a alta direção da Autarquia, espe,
cialmente com o Presidente da Junta

Interventora, Dr. Rubens Vidal de A-

. �.

Estranha
,

raujo, o Delegado Regional, ao que fo­
mos informados, está reivindicando de
maneira objetiva a construção do 'Edi­
fício que abrigará os setôres da Delega
cia em nossa Capital.

Além de permitir maior espaço pa
ra a localizacão das seccões a sede pró
pria 'dará ensejo a qu�' sejam implan­
tadas novas diretrizes admínístratwas
dentre elas a ampliação da Farmácia
�o Serviço d'e Socôrro Farmacêutico,
sem dúvida uma necessidade imperio­
sa, tendo em vista o aumento conside­
rável da densidade bancária em Flo­
rianópolis.

O Setor de Benefícios, um do.')
mais importantes do sistema previden­
ciário, estará seguindo, dentro de mais

alguns dias, um plano nacional elabo­
rado pelo Departamento Geral de Be-

I + nefícios, sob a responsabilidade do Sr.'
João Pereira Pimentel, que recente­
mente estêve em visita a nossa cidade
transmitindo . importantes instruções
de serviço.

Abrem-se, portanto, novas perspec
+ivas para o IAPB em Santa Càtarirra,
visando sempre uma assistência cada
vez mais aprimorada aos associados.

I'C
.

.orn 'itbtl-d d II

ati I I a e >

Mas n20 orecisavam. os fOg0S0S
rapaz: s da JUC ou do PDC ir à Hun­

gr a para saber que existe incompati-.
bilidade total entre a doutrina da, Igre_-.., ....------_......"."".-.,..----- "'-,-,'''''''--,-,..,._.. ,-�.--

J

ja e' o comunismo e suas variações so-

",":'€-i.alisióides.� Bastava-lhes -Jer, o segqin-'
te trecho, da Encícliêa '''Quadragéshno
Anna", de Pio XI, para se convepce­
rem disso, "'socialismo reJigioso õu S.o-,

,cialismo cristão são termos contradi­

tórios; ninguém pode Ser <'0 mesmo ..

tempo bom católico e verdadeiro �ia­
lista'''.

Não sei de quelado prefeririam fi-
.

car, se "bon� católicos'" ou �',e "verda�"
deiros socialistas'" uma coisa porém é
certa: o mestiço"", quando visto de úm

dos extremos, se parece com o extremo

opôsto" .

Gustavo Antônio SQLímeo

Aos católicos brasileiros. pão dei­
xava de causar perplexidade a desen­
voltura com que certos círculos 'pede­
cistas e de Acão Católica .defendiam as

'famigeradas ';-'reformas de base'", pro­

postas pelo então presidente João Gou
lart. Procediam êles como se a doutri
na católica e a ideologia comunista, '. "

que estava no, fundo.. das .

ditas refor­
mas não fossem incompatíveis. Alguns
como, 0 ex-deputado; do PDC Paulo de

TarS'0, chegavam até. a de�endru;'" um·\­
.'" socialismo-cristão"

Não foram, porém , apenas os bra
sileiros que estranharam essa "campa'
tibilidadé'''. Também o Secretário da

, Federação HÚl}gara da Juventude Tra

balhadora mostrava a sua perplexida­
de diante de atitude análoga de alguns
univel;sitários húngaros, ,_ao discursar
em �ma reunião do Comitê ,Central da

quela entidade: "Alguns alunos uni­

versitários, dizia êle, mantém uma a­

titude ideológica vel'cladei:amente clú�

bia. Na cabeça de um ou outro estudan
te a doutrina marxismo-leninismo e o
estudo de assuntos especializados no

espírito do marxismo-Ieninismo". são
estranhamente "cornpatíveis'" com a

ideologia clerical e suas sobrevivências
, .. Mas as duas ideologias são incom­

patíveis uma com a .outra''' .:

Novidades· da . Fermata
( ,

FB 127 - "THE SHAKERS"" uns bons momentos com melodi.as que

podem tornar agradável' um baile,

FB - 134 - 'SAN REMo' 66"

Este é' o grande LP da tempotadà.
Lançamento sensacional em. que :

nos

cabe uma grande primazia. E" a gra-
.

vacão ao vivo do maior acontecimen;.··
to 'musical de todo o mundo: os artis­

tas cantando as melodias· classificadas
no último Festival de San Remo, nUm

desfile monuméntal, com as palmás e

reações do público e a apresentação
dos animadores. Sérgio Endrigo,: Fran
co Tozzi, Adriano Celentino,' Remo
Germani, JOM Foster, Caterina CaseI

li, Gino Paoli, Milva, Peppino Gàgliar..
,di, Cludio Villa, Giorgio Gaber e Gi­

gliola Cinquetti (cantando a canção
vencedorél. "Dio, come ti amo"') E' o

D'ais e::neta�ular lancamento dos últi­

wos ten�pos em disc� no Brasil. Será

pôsto a venda logo que estiver pronto
na fábrica, como especiaL

LPAT - 5037 - 'SERGIO MENDES
& BHASIL' 65' - ""IN PERSON
AT EL lVIATADOR'"

(EL MATADQR é o elegante ni�

ght-clllb de São Francisco onde costu­
mam exibir-se os grandes cartazes bra

!'=ijeiros).· Esta gravar;3.0 realizada nos

K;;tados Unidos é a grande consagração
cl:êsse jovem que se destaca entre os

mais destacados nOlnes da moderna, m:'Í
sica popul8.r brasileira. Ao lado de dois
nomes também famosos como Wanda
de Sá e Rosinha de Valença. Sérgio
Mendes apresenta uma sequência de

.

ótimas 20mposições, do gênero: "Re­

'za", "O IIlOrro', "Arr?stão' e outras.,
áléli1 de' uina explêndida seleção' do�
tCllVIS I1lllS1cai:; clu filme "Orfeu do Car
11�,r.i:lr'!··.

lAM,ENTOS DA VIDA

Sofrem O!! corações amargurados
Morrendo estão, as esperanças dos desesperados
Ró! morte, dádiva bendita para os que por ti anseiam
Doai-nos o descanço eterno

ELEGANTE Recepção, acontecerá

hoje, às dezessete horas, no salão de

Honra no 50. Distrito Naval. O Almi­

rante Auneo Dantas. Torres e Senho­

ra Nice, recepcionarâo para um coqui­
tel de despedida e apresentação do AI­
rníránte José de Carvalho Jordão e Se

nhora Zilda, às autoridades e a socie­

dade,

VOLTA ao Mundo em 180 Minutos

'''Shaw Revista", que' será apresentado
brevemente nesta capital. Produção de

Luiz Carlos Sant'Ana; Promoção dês-
.

te Colunis: a e Direção de Lourdes Sil

va. Quinze países no roteiro da viagem
�rea,

TRINTA moças estão inscritas pa­
ra o Curso de porte, elegância, desfile
em passarela e. ginástica, que será mi­

nistrado pela professora Léa Fonseca.
O curso é igual ao da '''Socila'''': Se­
nhoras também' poderão participar do
mesmo, Inscrições gratuitas na Secreta
ria do Clube Doze de Agôsto..

- x x x x-

.

O BLONDIN, de Laguna, em al­
tos preparativos pata a elegante festa

que promoverá próximo sábado.' Na
ocasião Silmar Rodrigues, será apresen
tada oficialmente como candidata . ao

\
título de Miss Santa Catarina, de 1966.

x ,x x x -

HOTELEIROS da "Tlhacap", em

a Itos preparativos para'? Feira de A­
mostras, que .promoverâo em agôsto
próximo.

- x x x x-

Hugo, Caio, Osvaldo e PE!lin for­

mam êste consagrado conjunto sul-i'une
ricallO que é, atualmente o maior su­

cesso entre' os' apreciadores de música

de jirventude no Uruguai e na Argen'
tin�. Nenhum dêles tem mais de 22 a­

nos, maS; os quatro já sentem bem de

pe:..'to o grande'prestígio alca9-çado e
.

preparam-se para' uma grande excur­

soo artística pela França, ':ítália, Bélgi-
.

ca etc., com boas possibilidades de in­

cl�são do BrasiL Quase tÔâas
�

as me­

'lodia,s foram compostas por êles mes­
.

mos. U� LP que tem tudo para con­

,Sagrar tanlbém entre nós êste vibran­
te quarteto.

FB - 131 - GERRY AND TH�
PACEMAKE�S "HOW DO YÜU
LIKE IT?'" '\

GerrY reunit1.-E'e com Fredc1:Y lVlars

den, eLes Chadwick e nasceu um qual'
teto de extraordinária' capacidade ar'ís

. tica, com ll'1TIa personalidade que mag­
netiza o uúblico tanto da Inglaterra co

mo de to-dos os países que os conhe­
cem,

Este LP anresenta uma verdadeira

�e1ecão de exc'elentes composições, vá-
ria� consagradas interna.ncionalmel1te,
como 'ê o .caso de 'Jambalaya"', de "Su

p'lnertime", de ""Pl'etend"" etc. Uln

disco com pxc"'pcional conteúdo artís­

tico e probabilidades ótimas para um

índice de vendas b0111.

FB � 132 - "GUERINO 'I'YRONE

E SUA ORQUESTRA'"

. 'Up"a s.eJeção 'danç'ante para os a­

, pr?ciad�,re� qe múslca oequestral. Uma
sequência de l'ltmvs para alegrar ,pna

l"P'luián �tn tJU� H {ill<1!If!dde ;, ·Wél'-':é'l"

Vida. vida florida que à nos renegas
À ·ti o meti desprêzo, lima chance' porém
Acendei em mim a, luz do meu caminho
E esquecida estará uma vida

Vida, morte. Unidas por um vínculo, filhas de Deus
Quapdo à ti desejam hó! Morste

'

Culpada estás hó! Vida
Por deixares à descoberto o abisme-

�

WMll'ER SOUZA

Acha-Se em festa, d'esde há alguns dias, '» lar do
nosso ilustre amigo e distínto conterrâneo, Sr. Hermeflno
Rodrigues Filho e de sua exma. espôsa dona Dulccml1r
Isalrura Rodrtgues.r eom Q advento, na Maternidade Cau­
los Corrêa, dia 11 próximo passado, de uma robusta me­

nina que na Pia Ba!ismallevará" c' nome de 'i\DRIANA
RODRIGJ]:ES. .

,

o TR:ECHO Tijucas - Itajai
BR 101, não se sabe quando ficará pron
to. E o pior ·trecho· rodovirio do mun-

do.
•

- x x x x -

í) SR. ACY Cabral Teive, Diretor
I' ""!c;tico da- Rádio Gll"),lli-í.. p,."b::11·ca­
rá pa�a os "States'", próxmo , da 28,

- x x x

-COMENTA-SE Que o Sr. W�lter
Wanderley ocupará impçrtanté cargo
110 Go,,-êrno r». -1vo Sil'veir�. ·M�rece.

- x x x x

AO' fazermos o registro, levamos- ao f"liz casal, aSSIm
'CQmo à Adriana' 'os nossos votos de perenes felícídades,

DIA +rinta :Jróximo n� Clube Do­
ze de A,qôsto, teremos a "Soiree da�
Fantasias'" .

- x x x x

RECEBEMOS ontem, a triste notÍ
cia do falecimento do Pr. José De Pat­
ta. A faJl1ília enlutada os noSsos senti­
mentos.

uln burro
é.um bur-ro
é Uln burro
é uln burro

rõlcolaboração da impr�nsa de f!orianópolis e da

�A. S. PROPAGUE, no seu quarto anivers:::'rie.

o burro "io tem .... rnatlv •.

Com. o que lhe d60, ou o que encontra.

Hão 'em problema de vestuàrio. de

casa, de" educação.
Nào precisa faJ.er economia'.
....�o rem problema de orçamenfo.

O burro com«!, o bom e o mau capim,
O burro nio sabe o que ê seleção.

Seleção de valor, d� qualidade, d.
conveniência.

o burro .n60 pra'cisa ler, nem ouvir
propegf:lnda.

Porque li propaganda permile a séleçào
dos bons produto� e do! melhores

serviçOl, enfre todos os oferécidos .

••• Ct o burro não sabe o que e isso.

A propaganda, inform;. orle�tlt, insfrui . .:. _­

e o .burro {coitado) não é sei:uivel a issó•.
O burro, é um burro mesmo.

LIRA TEN:IS, érUBE
DIA 17/4 às 16 horas

'fARDE INFANTIL

Distribuição de balas e chocolates

ATRAÇÃO: Gracioso Show Infantil, Organizado e D' !'
gído pelo'.Colunista Celso Pamplona

PERDEU SE
\

Um "certificado de uma Motoneta marca VESPA

64.011 ..�Placa 46.225 de propriedade de JACINTO JOS:i:
MELLO. � pessôa que -eneorrtrar entregar nesta Redaçã"G
que será gratificada.

, .

',' ......�;��::..�_
.

.t •.

'.""- >v',·

Dr. lüdo,Goncalves Uma
.

P,SIQUIA'fRIA .

(DOENÇAS MENTAIS E_ NERVOSAS)

Assistente ,da' Cátedra de Psiq iiáti'ia da Fáculdade 'ie
Medicina de Santa Catarina e médíco' do Iiospital Colôlda
Santan'1. .

'

Rua Victor Meirelles; 12
Das 15 às ] fi horàs.

REX-MÀRCAS E. PATENTES
'

Agente 'Oficia) da Propriedade Industrial
Rt:.:iistro de marcas, p�tentes de invenclto nomes, come:a

ciais, titwos de e�tabelec�entos, m�i�as e frases d� P;'(
pagailda.

.

. ., ' .. ' � ',.""
'. �.

Rua Tenente, Silveira. 2!1 ..... sala R - 1'.0 andar ---,Altos d\
(la,sa' Nair - Flori�nópolis - Caixa Po�tal' 97 -' «'oue 3919
'1�""

.

,
,

"

....

'

- �

{�r[1�__� � Q

NOJ(BFRTO C7.�RN�y.
CiRURflL1\O DENTISTA

IMPLANTE. E TRANSI'LANTE DE DENTES.
�-:- ,.

r�J1tis.tpria .Opemtória pelo sistema' di:: alta rota.ção
(Tratamento Indolor)

PRO''I'ESE FIXA, E MOVEL.'"
EXCLUSIVAl\1ENTE COM HORA MARCADA

Edifício Juieta \!on,iunfo df! salas 203

RuI!. JerônimQ Coelho, 325
Das n 'as 19 l)oras

"

Resid�lJcia: _Av..
' Hercmo Luz 126 - apto� ]

As Suas Ordens.

. HOtEL BROGGEM'ANN
Rua Sax"tos Saralva n° 300

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS

Recem construido com a_omodações ele primeira, excluf>:�,

Val11Ente, famiHar tum p;'",ços modicos, inclusive com pl�
'io de c::.tat;lUiluH.t." vU, J lU })ú,ra ;JU ,t:!("Il,v;).
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tti, �atisf
, filhar

,

I
I

o crak Pízzolattí, sôbre 0

qual díversas vêzes ocup..
a-

�:
rr.cs, estêve, Desta Capital

J ......J?1 de passou. H Pásc J3: com

se,lS . familiares, j;enc�o OH-

I ts n mesmo regressado a

� J( inville, anele. se incorpo-

g reu:w conjunto do Améri-

r rc. que 0, contratou faz pau-

I
co.

JOf'ador por excelência,
teido se

re.v.e.
lado] no Pru}a

f rncs, desta C>'.pital, Piz­

·�..zclatti representa no mo­

rrento a %enS8I'PO do tíme
de "Manchester", o qual
::;i-b ,<:\8 o;rc'ens ti." co-·)ne .n­

te prqpãraj()'r Wr',dir lV(a"ra;
,� ').D<' -'a·8e CQll1 .�!iinco para

" -�C
•.d:f/.lllt� Cio Cary;y�eG-'a;'o

<. _,

DlviS.��1 Especial. Nos
"-"'"'

amistosos que o clube ru­

bro disputou, cama é sabi­
·do Pizzoiatti constituiu-se
num potente; não só pelos
seus ,ih�tes indiscutíveis de

goleador emérito como de
sua coragem e tenacidade,
representandq para o time
uma autêntica garantia.

Tivemos oportunidade, I'Ln

teontem, de conversar com

o nôvo astro do América

que se 'confessou satisfeito
no football joínvillense, on­

de conta já com unia boa

legião de amigos e admira­
dores que espera não des­
merecê-los no certame dos

gigantes do football bani­

ga-verde,

Af'lSemb!éill, Geral Ordinária

Convocação

C n�;o')(lmOs'·"lOS sÍ;lrs, Acionistas da Construtora Cqta­
r'1GWe de IlJ.strac1as; §, A � COCESA, para a assembléia
?" ral ordi�lária a renli3ar-se no�dia 30 de abril de 1966, às
la hera;;, ;1.a nOBF:!3. sede· social à rua Luiz Delfino nr. 30,
fjc;sta cidade de Flori8nóN'li". P8J'a tratar,da seguinte

ORDEM DO DIA
10) - Estudos, discl1ssão e deliberação 'sôbre o Relatório
d, Diretoria; Balanço Geral, Demonstr:'3.tiyo de r.:ucros e

:i:"�"rdas e Parecer do Copsêlh0 Fiscal, referente ao Ba1(1nço
e; cerra.go· em 31 de dezembro de 1965.

,

2") - Eleiçi!.o do Consêllio Fiscal para o período de 1966/
H'G7 ., fixação dos 'respectivQs honorários.
3') - Outros assuntos de intfrresse ,socif-lJ..

.. AyISO
Avis!j.lnQs .aos snrs. a.,:::i.cnifit,'ls que se acham ,à disnosi­

,��\Ü cin!> mesmps, em noss�\ sede social à rua Luiz Delfino,
:-n, D85ta, cidade de Florümó'éJcilis, os docume'1tos a' que se

nfc".e OP.I;tigo 99 do Deoreto .Lei nr: 2627, d,a 26-de sE)tem�
era rl':l, 10ltO.

�

-.. Florianópolis, 6 de abril de 1966.
Dr. Newton Ràmos - Diretor Presidente

Assembléia C�el'al Extraordinária

C'1:hY�C[1l1'1QS aOS sms. 8cionist,'3.s da Ccnstrutor� Cata-
;'1G.'"�� (�. IRstPQas. S. ii. COC:8SA, para se retinirem em

.' ss"-"'t<lé�!l gel'.sl e}�tJ.'aorr\ln:,;'i.1:ia. às 14 horas do dia 30 de
i'1m; �e ttli3'1, '()rh nossa sede social à rti.l Luoz DelfÍno nr.

::;0, nesta. ci,d.�Gte de Florinn.ópolis, para tratar da segUinte
ORDEM DO DIA

,'G) __ A,tllhêh�Ó do capital social, mediante a �orteção mo-

1cli:"ri" do A!W.'Ilo Imobiliz,qdo da sociedade, nos termos �
.<'). ur., 4;�f,'7., de 16 de julho de 1964.

. ,

:') _. �-te'l"amo cQntratu'!l no'capi-tulo relativo ao CRpit!l-l
,sc .8\, eJitJ virtt,J.cle da eorre'�ão monetária.

Florianópoli,s, 6 de abril de 1966. .'

Dr. Ne� ;tQn Ramos - Diretor .PresidE:nte

\

..

,I

A reunião de, Assembléia
Geral de sábado próximo,
que a Federação, Catarinen-
.se de Futebol convocou pa­

ra resolver sóbre a criação'
de Divisão Especial e o nú­

mero de clubes que- a inte-

grarão. VÜ::!l'Y"rl(,\ .,1l""l'1 ----.., '"f'\

deiro certame: em, cdisP\ltá.
do 'título máximo do .c.iúGá"

. . \
.

do, é o assunto que predo-
mina nos meios .. ligados
ao . footboll catarinense.
Já tem a entidade a rela­

ção das agremiações que
serão contempladas e que

.

melhor reunem os requisi­
tos" que a FQF considera es­

senciais à. sua integração na

Divisão. em referência.

.Entretanto, vários clubes

que -já sabem de antemão

que não foram escolhidos

deverão, ao. que" consta, oes­

rar fileiras em torno � .

Suas reivindicações. Muitas,
senão quase todas elas,
mesmo algumas com passa-.
do glorioso, na atualidade
não preenchem tais requisi­
tos. Mas insistem na 'parti7
cipação

-

na D: E. sem atinar

para as' consequências dano­

sas que poderão surgir.

A F. C..F. sabe e m�smo
ninguém igpol'a;: que há pe- .

10 menos- dois ou três chi­
bes nos príncipaís centros

futebolísticos' do Estado

que concorrem p'ara o soer­

guímento em bases sólidas
do esporte-rei em Santa Ca­

tarina. Os demais apenas
vivem à sombra dêles que
são os que.' arcam com tre­
mendos defícíts provenien-

'

'0··'". .

.

, . méric
m n:.

./.

BJAté. 27'de_-m,aiojj)
,

.

40'j'ô
�. �

inscrevere
RIO, 12 (OE) � Até o

dia �7 de maío a .CBD tem
prazo para inscrever. 40' jo- \
gadóres dos quais, mais

. farde, fixará os 22 que inter
'virão na'. campanha oficial
da VII Copa do Mundo. É.

pensamento da, Comissão
Técnica, mesmo depois do

dia 27, não dispensar os ser­

visos dos 5 craques, que
não serão incluidos na pri­
meira lista (de 40). O super
visor. Carlos Nasimento el1-
dossa . o pensamento de Vi­

,centE) Feo1(1 no tocante à

condição de colab('r�-'rq')s

que os jogadores teriam,
com, todos' os' seus (4."'_008

equivalentes aos demais.

Os homens da Comissão
Tecnica queriam escolhei'
não os .40, m.as os 22, o mais

cedo'
-

pos'sivel. ' Çontudo, a

taref� será· espinhosa e
-

se

/ impõe muita cautel:'l, muito
.

estudo, muita' observação,'
a fim de que não surjam
precipitações.

'

58, 62 e -·66

A. comparação' vem da

propria Comissão �ecnica:
"Em 58, devi.do aos anos an

teriores, os jogadores anre­

sentavam-se assustados; pre

feria� não jogar. Em 62, já
chegaram mais confiantes

e agora, em 66, só há e'1tu­

siasmo e esperança. Todos

gadcres
querem ir à' Copa. E' ím- . atingido sua maturidade,

. pressionante a' disposição, em plano de seleção, estri­
dos chamados novos. Não mos cogitando de não � líbe­

têm medo dos que vêm de rar . os cínco que' não pode­
outras copas. Isso é otímo, rão� ser registrados a 27 de
em que pese o tràbalho te- maio na FIFA. 'Ficari;am
dobrado que imporão à conosco até o fim do treí­

Comissão Tecníca. Afinal, a- namento: até :l hora em que

queles que são de jornadas tivermos os 22 definitivos.

anteriores também' estão Claro que para o bem-estar

'cheios de brios e não que-. do futebol bicampeão, quan

I:em ceder a oportunidade. to mais, cedo se conseguir
Portanto, não há tradição os' 22, me,lhor pata o trâba­

para quem 4eseja ganhar lho' de aprimoramento dos

seu �<' "na seleção do 'planos taticos�'.

Brasil, que ir8, à Copa. Os "Lambari terá mesmo

. 22 terão que mostrar qua- treino com bola, isto é,' co­

lidades, mostrar
.

futebol, letivo,?" "De fato pensamos"
que redun:d!)m na sup�riori-
dade SObre os 23 restantes".

OS 5 FICARIAM

r: diz Carlos Nascimento

lembrando que 'Feol(1 quer
ver a turma se rnovímentan-:

do,' em termos, de futebol
mesmo, Mas condicioná:
"Tudo dependerá .não .só do

gramado que. encontrare- .

1110S em Lambari como; em
dose maior, do ritmo dos

exercícios físicos Orienta­

dos pelo' professor Rudolf

Hermanny. Acredítamos' que
no final dos sete dias em

Lamb.'3.ri, surja um treino

pelo menos de carater leve.'

Portanto, o 'rendimento no

trab.'3.lho dos i!'ldividuais dj,­
tará a palavra, final.

Vamos instituir um torneio?
•

•

I
•

I Nesta época: em que o
O �ronunciamento partiu púplico vai abandonando os

de VICent.e Fer:ila,' lOgo rati- -' estádios e troc'lndo as prár
ficado pêlo supervisor Car- ticas esportivas por outros
los !';Jasciment�: ':Ainda é 'prazeres da vida, necessá­
cedo para sentlr os . que. de- rio se toma à presença, in­
verão ir à Copa, Nã() exigi.re cansável e batalhadora dos
mos mais do que podem e dirige�tes, imprensa e rá­
sabem. Nosso trabalho, ·no diO af'i.in de que evitem por
momento, reside em imuni� todos os meios o êxodo do
zar os rapazes dos passiveis público de nossas 'praças
excessos de otimi;mo. E' u- esportivas, f,8-z('ndo-o retor­
ma situação bem diférente .

nar da: mesma maneira e fa­
Cile 58; quando dql!tri.n,<trnos eiliâade com que se afasta"
muito no sentido. de incu:tir ,tam.
a mentalidade de seledío' no
craqne corlVbcado. Era um' )

"abacaxi". E; jus�amimte,
pOr ter o jog8dor brasileiro

Guarda Urbanà de Santa Catarina
COMUNICAÇÃO

, ,

A GUARDA URBANA DE SANTA CATARINA, tOrna
público ao povo em geral, que o Diário Ofic!.al do Estl;ldo
de 29.3.66 :[:ublicou .<:1 Portaria de 23.3.66 da Secretaria de

Segurança Pública, reconhecendo e re�lamentando o exer-'
cicio de ·suas atividades ele vigilância ,em .Florianópolis . e

demais Cidades do Estade.
Por outro lado, agradece a cbmgreensão dos senhores

socios contribMintes, I'Lceitando o '.pequeno acréscÍlJ1O' nas
prestaçõàS mensâis, motivado pela elevação salarial, a fftn,
de que o quadro' de pessoal n.ão sofresse transformações.

Florianópolis, 12 de abril de 1966

AUREO SIJ}IõES = Diretor

O povo gosta de futebol e
. nas grandes pelejas tem de­

monstrado 'o seu interêsse
dando o veredictum ,'3.tràves
das rendas, cClnfonne acon­

teCeu :p.o cotejo aqui d�spu­
tado .entre . as representa­
ções do Figueirense, e Âmé­
rica do Rio. Então por que
dÍ.scutír co� o povo?

.

.
Poucos são os intercâm­

bios, não resta a n13nor' dú­

vida, m.inorar a situação fi­
nanceira d,e nossas. ,agremia
ções e aperfeiçoar os níveis

técn.icos das mesmas. En­

tão por que não intensífi­

ca-1Q?

Um "TORNEIO DE ·CLU­

BJ!:S. CAMPEõES DO SUL
DO PAlS" poderia surtir o

efeito' esperado e trazer-nos

beneficos resultados.
ríamos. reunir em Um cer­

tame os campeões das ciciar

eles e estados do P!'3.raná,'Rio
Grande do Sul e Santa Ca­

tarina, em um dos mais im­

portantes torneios do fute-

�bol brasileiro, nos
.

últimos
anos.

Há, err. São Paulo o tor­

neio Rio-São Paulo; no nor­

te do pais o ton�eio dos

clubes campeões do norte.

Então por que não instituir­

mos aqui no sul o torneio
de clubes campeões do sul
do pais? O que esta. faltan­
do para que nasça um dos'
mais i.rnportantes torneios

do futebol' brasileiro aqui
lia sul?
O torneio Rio-São Paulo,

surtiu, no princípiO os resul
tados esperados. Q de élu­

.

bes campeões do norte
idem. Será que o torneio de
clubes campeões i do sul do

pais irá decepcionar? Não
acreditamos! \

Pelas qualíclades técnicas
do futebol do Rio Grande
do. Sul, Santa Catarinà é;
em menor proporção do Pa�
raná, .

não acrMitamos eIii
uma I decepção e continuare-­
mos !l d.efender a idéia da
instituição de um torneio
de clubes campeões do sul
ao país.

Pode-

::lEXTA .PAGINA

---

. '.

(

tes da disputa de certames

sem expressão corno são os

regionais ,e os�de classífíca­

ção por zonas.

,A F. C. F. tem um esque­
ma para a disputa do Cam­

peonato Estadual ele Fute-

: boI e deve fazer prevalecei'
primeiro as suas idéias
Mas primeiro deve comba.
ter os que não prevem I
progresso do soccer barti
ga-verc1e. Isto esperamos I\i
reunião do próximo sábadfl

.

Pam'engo venceu a I Jaça B· racil do_JJ uou �

'Remo: Plechuele foI. 3. colocado
, A, ,

.

A I Taça Brasil daRemo,
disputada domingo em Pôr,

to Alegre, com a partrcípa-,
cão de vários clubes do pais.'

.
Ó Flamengo, do �io,', foi o.'

ganhador, vindo em 2.0 11M
laro União, local e em tel
cetro o Clube Náutico Rh

. �hue,lo, desta Capital.
. '

Vende-se oU'Troca-se
Negôcio de Qcasj�'b

Vende-se um lote 'de n.o 7 na Rua Conselheiro Mafr�·
c/a Crístóvãc Nunes Píres por preço de ocasião ou troca
se por Kombi com volta.

. Tratar nésta redação com, OSMAR ou fone 3022 da�'
14 à_.S_·�1_8�h_o�r_a_s__

.

v_.__�
�,, ,

__

. 'O' I

Casa Para, �Jugar '

.

Família procedente' de São :Paulo necessita de uma C�
� .

sa grande, com todo conf'ôrto, para. alugar, 110 centro da"
cidade,

Tratar com o professor Edmundo Paegle na Escola In
dustríal. das 3 às 12 hs. Teí 3163 ou à Rua CeI :Lopes Vieira
19, no período da tarde. r--

,,J

.
)

SOl,MAR 'I
'I

tias heas casas do ramo pr.ocur�m Sardi.. ·

nbas SOLMAR, u�· produto calarinense

para o mercado lÃ\!ernacional.

MONTEPIO 'DA' FA..1tl:tLIA MILITAR

CAP. NILTON MATHEUS
Rua.M:lrechal Câmara, 85

E�TREITO - FLORIA�ÓPOLIS
Solicito á: gentileza de seu comparecinlento em'
nosso (s) Escritórios .... , residência .... , no en­

dereço abaixo, afim de informai·.no� lltais (teta-
damente sôhre a inscrição no'

MONTEPIO DA FAMÍLIA MILITAR.

Nome: •. " • � � , ••••••• < •••

'Bndereço:
\

·1
.............................. !" Q � , ' ; •••••• , •

Horário Preferido

.. .. , ., '.' ".' . , � ..

Assim·tura

Para melhores informações, recorte e remeta.

S E R 'R A l H E R I A
AMAURI' TEIXElRA

.� \

"

mfecções de Esquadrias de Ferro, Grades, Poi'tas, e.tc

AgorA; completamente :remodelada; oferece aos seUs

-aigos �: fregl).eses C0lTI garantia o precis'ão de entrec

a, os 'melhores serviços da praça no ramo_ Portanto
ião, troauem' a' preferência, dirijam"se a Serralheria A-

.. �

I
'11a:üd TeixMI','3., ,à Rua João Motta EspezÍlTI 11. 400 em

Saco. dos'Limões (çIefr'ônte �1 MatrIz dr' N. Sra. da Boa
Viagem).

A ADMINIS�RAÇtO
AGRADECE A RRRJ''ERí!:NCIA I

12-�-66.
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NÃO FAZ MAL.

Basta telefonar para
3478 ,e você recebe a

visita de um técnico,
em sua casa ou escri­
tório. Veja o mostru­

ário, receba o orça·
menta, combine 'quan·
do quer o trabalho e

como quer pagar.

Jerônilno
Coelho" 5

' ..
'.'

SÃO DOMINGOS - Fa

lando aos convencionais
do PàTtido Revolucionário

Dominícano, (PRD) de­

pois de ter a,ce:td a sua

candidatur-a à presídêncía
da República, o ex-presh:
dente Juan Bosch disse:

Juan Bosch forma chapa com Guzmal
.

\

Ensaios de Crít�ca Literárí�
Arnaldo S. Thiago

.

Mais um interessante livro edita­
.

raro as Edicões Melhoramentos, tão
zelosas na �scolha de obras que vêm

� oferecendo à voracidade intelectual dos
leitores brasileiros. 'Essa obra prima.

. ,;

da. experiência humana, conforme, o

dRzer da própria Editora, tem o título
de "A FABULOSA PEREGRINAÇÃO
é ga autoria de' Fernão Mendes Pinto,
vem precedida' de um prefácio do lau­
reado. escritor- J:bãd Alv-es das Neves,
'que a adaptou, transformado-a nurn

livro de 190 páginas, com capa plasti­
fic,açl:a. q .,cÔre; e belas, ilustrações, de
Oswaldo- Stcrni".

,.

,

.. Estávamos,' nis{� oportúnidndé,' de ,.

leit�l)(lo-nó(> cem '�_Jeitura' dos 1ua:­
dto� da Natureza de Humboldt e,' cón­
duzidos pelas," informações ';pr�ciosa.Ei,
porque rigorosamente exatas' dêsse .. _

grande homem, :cuió liame preenchera
todo um século; no' dizer de Latino Co­
"lhõ, .quando nos �éio ,à_s mãos a ''';'fa­
bulosa peregríriação,", de Fernão Men
des: Pinto, 'tão r�;leta de episódios sen

saci,olla1s, que, ajh'q,çi' se pode. perg�mtal'
fa��ndo,-se trocpr,1 'Iho, como se pergun
tava em' Porrugal .,' B') '."'�smo t,e1""1"o.
soe' respondia: FERNAO, MFNTES?

.

)IVTINTO para significar o tremendo sen­

saciolanismo das aventuras por que te­
ve de passar êsse viajante

.

português,
dos mais tusados da sua estirpe.

Não estamos, evidentemente, esta­
belecendo paralelo' entre Humbolt

."
e

Fernão Mendes Pinto. Foi apenas por
associação de idéias oue nos veio 'à

. .rnente "est<.l ':t;'\t{erêl1cia
-

ao sapientíssimo
autor do COSMOS, a quem o 10. Con­
de d:e Linhares, como, informa Raja Ga
baglia, proibiu, bem C01'UO, à eX'pediç:�o
que chefiava, 2, entrada no Brasil, por
motivos' de. ordem política, privanc1o­
nos, assim, da valiosa contribuiçã'o éi�
entífica de um. homem que ouvira de
Bolfvar, ainda no ,de!,,>o.iinerito. de Ra­

já Gabaglia, a asserção de' qüe. fizera
mai.s bem à AIrtéli.ca do que todos ,os

seus 'co.nC1úistadores. Se em 1&>9 pôdo
se rnedir � vácuo. que'sua mOl:te abrira'.
ao comemorar-se' o 10. centenário

.

do
seu nascimento, ocorrido em 14 de sé.,
tembrQ de .llfi9"

. áinda. :êsse-'vácuo '''1'0-
-derá ser medido 'daqui á três anos, ':.,

quando sé comemorar o 20. 'centená"­
rio do nascimento do mesrno sábiõ que
viveu um l)OUCO' mais ele 90 anos, teu:"
do 8, �ua ;elr,'ce cumulada de honrà-

,

rias e cheia' de influêncJa,
.

como tam-
" bém afirma o seu l.'eferido biógrafo :_

e isso ex»t""'''ente porque aquela ampli
. � +'\,1de de conheüilnentos de que êle ,deu

.�,� .

testemunho, .levando o.S; seus leitores' a

! uma visão pano.râmic;a do nosso mundo'

�'
e ampliando-a até aos .extrerrbs limi­

,

tes d� Universo, é hoje substituída por
',' pequeníssimos esquemas em detalhes
�, mínimos, a cujo procedimento vêm-se

'��
os técnicos. obrigados, bem como se

.;
profissionais de tôdas as ciêncí8s, S('Q

o pêso de um critério. de especialização
� que torna a personalidade humana ca

I
da vez· mais incapaz de fazer seja o

. que for que nãb esteja .dentro dos linoi
tes sobremodo" exíguos da sua eSDf'C'a-

�l.,
lidade, Com isso. máterializam a vida

, até aos extremos inconcpbíveis de 5ubs
tituir coracões. rins e pulmões repro­
duzir as e;pécies mec1ia�te 'a in�min'l

,

., ---�--_.-----
..

,-

t

------�-

ção artificial o que levaria : )?qt\.ela .

velha do conto. popular a' 'dizer';" a al­
guém que lhe falava da possibilidade
de apl'icar o método à espécie humana,
a dizer isto com os dedos das mãos en­

trelaçados e girando os polegares: '".
Pela antiga era melhor"

De Humboldt aos nossos dias a ci­
ência muito progrediu materiahnente
mas restringiu-se o antigo culto à Na­
tureia, que dilatava os corações e le­
vava os espírí os à oontemplacâo ma­

ravilhosa das =randesas do Universo
à adoração de Deus; restringiu-se' tudo
isso me fazia a felic' dade e =' nobreza
'da individua'Idade hurr ana, a um. gros
seiro culto do homem a si mesmo, 'lé:.:
vando a extremos -calarrútosos ,de v'{,,­
cio e de insatisfacâo hedionda' o, ln'a­
zer dos sentidos, golpeando fundo' O,
-carter, com o reba-xa-Io irp'J'rudente· e
incons=quentemente.. 'à exibição.' de U.:
ma falsa dignidade que se estriba . na

hipocrisia e Se afirma nas convencõss
sociais,. cujo ridículo somente

<

o ,O��\l;:
lho, com tôda a s-ua, insensatez ,fi tôdas
as suas protérvisa, riã'o 'deixa ver::�

-.
"

.

A hora ê -verdadeirainente . :�poc:a:'
Iiptica. A vida mor::Ü se deteriora: cadà
V,?Z mais'. Se não tr·2Tnemos. de pavor'
nos telY'DOS atu cós. diante das tragédias
que a Fabulosa Peregrinação, de Fer­
n2'o Mendes Pinto, apresenta ao olhar
tímido dos leitores hodiernos, tragé­
dias provocadas pelos hábitos cruéis da
pirataria antiga, dos conquistadores im

.placáveis, dos. odiosos .senhores de es­

cravos. constrangemo-nos, entretanto,
moralmente', , em .face dRS mistificações.
e' das hiproerís-as que 'campeiam no ..

. m;�mçlo, suorimindo a,. inoéência, ayil­
'4'1n(1o os costumes, eI?-rigecendo os. co­

rações num mercantilismo desbragado
que tornou a vida de relação antes nu

ma . permuta 'de interêsse materiais' ab
sorventes, do. qUe num entretenimen­
to qe arnizade frf,terna que é a 'base
estrutural da' sociedade cristã, ho.je uI

.

tra.jada· pelo influxo permànente e a­

cintoso de um critério materialista e

nilista que se 'procupa .em tornar o.S' ho
men5 apenas sócios uns dos outros, l'e·

legado à classe mendicante 'quaiq�er Bosch conclam� em s�
prôcedimento de índole fraterna. Cds.:_,__gu;'cla:o PRD. a '�rguer .i.

- to é exi1iido nos altal'es;--aé bt:açoo àber b�ndeita branca da paz"
tos na' cruz e coroa de espinho; :ria ca- aos demais pa rticÍos poJiti
bpC'a o seu ESPlritó aD�rt�u-se dos h.o- cos dominicanos e "OOs es

merls, pelo éi��Drêzo dos homens� trÇl.ngeiros que .ent�aram
.
Os

�

tempos �ntigos eran� tempos no .paí.s, sem serem cX)nvh
bárbaros. Os tempos atuais são tempos dados",
de ul11a" ciViliz"lcão que procura' àvida O Movimento ReVo'�-\!oménte a saúde dos homer{�. como ,se ex ná,i.o "14 do Junho' anu:u

.

prÍl;nia 'T�lstoi, para tQtn:á-lo,�; fOl:tes' na ciÓU: que fi��rá su.a po.si_
.euerr8 de extermíni.o que g,,,, ('"tá pre� ção acerca das próx'mM
rarando com os modernos instrumen- eleições, em um comic'io
tos de matança,.. que reaUzará nesta sema..

"A Fabulosa Peregrinação"" apon­
ta-hos cruf'ldades os+pns'v2s,. nos. tem�'C
[los b8rbarns: a n0.S"3 péregrinacão pe­
los caminhos dos homens, �tualme;'te
nos teInpos do. máxima civilização. �a
teri�lJista, obrigam-nos a reconhecer
(fue os melhores predicados dà ahna
desertaram da individualidade hum�na
ao ponto de Sf' jus.tific'l,r o' doloroso a­

l'>otegma dt) filósofo: "Quanto mais' con
vivo com' os homerl,S, tanto mais admi
ro os cães! A'isim dizem os franceses:
'Le chien ,c�est la verta qui ne poupant
se faire homme, s'est faite béte'., ..

es da AI ha
Os bo.ndeS, o metrô e él 1+-1 � de

trens elétricos, administrad{,s '-"].,,0 E'nl.

prêsas de transportes coletivos., d, O",

bos o.S seto.res, fiCam sendo os i�E1j c::-"
meios d'e tr'm:sportes entre o este e o

oeste da cidade. A situação. continuan
do grave é Pl"Clc1amado para a parte
ocidental o 'pequeno estatuto de o.CU­

pação'''; de acôrdo com êste estatuto'
cessa a administração aliada (no oci-'

dente) direta. A 23 de maio de 49, en-
.

tra em vigor a Lei FUndamental Ale­
mã, aprovada pelo Conselho Parlamen
tário e� Bonn, capital provisória atual
mente, � pelo.s parlamentos dos estados.
alemães. Assim fica constituída a "Ee
pública Federá} da AlerQ�'''; Ber­
,lim é UPl ESTADO da RapúbJi.ca Fede
ral da Alemanha. Berlim, dfTP..asiada-,
,mente 'destruída e abandonad�, apre­
sentando os aspectos da gu�rra, é in­
cluída no plano de recuperação euro­

péia, chamado o famoso' '''Plano.Mars­
hall". Log(' após os Russos proclamam
em outubro do mesmo ano, a denomi­
nada ''República DemocrátÍca Alemã"",
em Berlim Oriental. Como pl'"enuncios
da aplicação do Plano Mar$hall, a J{e­
pública Federal declara â. B�rlim 'iZb­
na de emergência econômica", sendo I

assim' estabelecida a base de uma efe­
tiva ajuda financeira para o restabeci-

mento da economia berliren:<e, F" ;'lélU
gurada, em primeiro lugar. em J3er­

liru Ocidental, a casa federal, sede' do
represent.ante do govêrno tedcral en

Berlinl. Na banda orienta:!, no ano de
fiO as au'Olidades de Berlim Oriental
�o.;,c�c"r'l o dpl'Tubamento do. P8.láclo
ImP''::riaI de B�l'lim, que,. seguIl00 to­

dos o.S berJ'n'·ns-s, era o mais bonito
e suntuoso '",,;'1'10 2", BerlÍ1TI. A cons­

'tituição de B rli�l (Ont',::, (':"1' vigor sen

do que o. é1�'+i0.'O pl"lT: p'..-r, à'costa con'C­

tiuição estabelE'c? quP Bc rI;" .!. r·"

tado alelnão em V"'Z d'" '''no> r:: .�, ''''n

lo acôrdo entre as O'l"ltr� ....
","

Eerlim Ocidental um €S1.3.',
sul generis. Isto significa q-ue, cc.'"

'

cionalmente, a vinculação
-

de R"­
com 'o rf'sto da RepúbÜca Federal,só é
reali7áv"} qu<,,�do ela não vulnere o di
reito das quatros potências sôbre Ber­
lim, nas mãos das quais se encontra,
de fato) o' poder supremo sôbre tôda
Be;rlim. Assim o.S'deputados berlinen'
ses, ná dieta federal, só participam das
sessões plenarias sem direito q. voto.
O poder legislativo em Berlim esta
!las mãos da câ1'Y'ara dos del"utad:os da
cida0e: para }3"rlim Oripntal f0ram co

locadas a disposição 200 bancadas par­
Iamen tarias.

A. S. Thiago Neto

"Até ontem fiz todos os

esfor·ço-g possíveis para ..

que não rosse candidato.

Mas as pessoas a. qllelll pe
di e até roguei que fOSSem
caridída tos, 'se recusara�.
Bosch acrescentou qUe

entre as pessoas que con­

sultou para serem candida
tos à p;res:dencia.· da Re.,

públíca, estava o coronel'
Frll,nci.�ço Caamano Deno,

que Iid crou o movimento

CQrl,t�tl.l.9fOl� alista de abri�
do ano ,'paS>3aclo,' e Antônio

G��ma�, que fO;: seu t Mi­

milko da Agricultura, até

a deposi'�§;(' çlô Seu g('"V'er-
;no em 1�63,

.

-_ 't

âuzmin. fdi Indicado co
\l.1Q da�ntlh:í� to .: à :vice-presí­
den(üá,. na, "convenção de

sábaqo.·, do Partido I Revolu,
cíonárío Dcmírneario,

.

ob,

Úndo\147.CÓ,s 247 �Qtos e­

rnítddos
' pelos delegados

presentes. � convenção, ,.

sendo Que fiO outros f6r'am .

dados a Virgílio, Mayna.rdí
Reyna. Unia vez anuncta­
da a chapa do PRD para
as eleições de junho. Bos;

ch afirmou qUe era a "'."

combinação vencedora' e

qUe poderá' enfrentar os

Problemas da nação .

O
'

ex.pr.-sídente Indicou
que €!,\tre "sse� problemas
jlst.á a permaneJt�ia em ..

São. Domingos da f'orç('t,
Intetamericana de Paz, a­

firmindo que "quem quer

que sejá o v�ncedor, terá
um, gl'3.Ve problema e uma

grande '
. responsabilidade;

pois rec",be o país com u,.

ma. espada estrangeira cr<a
. vada no coração".

na.

. .0 'rov':;mo provisório re­

vogou, recp'ntement�, uma

p"obiição que existia sôbre
o "14 de J'.mho' e a Junta
Central Eleitoral declarOU
que o rp,esmo po.de pactJ;lci�
par no pleito de 10. de ju..

nlJ,0,
Por outra part-e, foi di­

'vqlgado um documento ..

suoscrito por Juan Isidro
Jimenez Grul1on. prE"61den_
te do. Partido Alianç'a So­
cial Democrata, solici:'an­
do a obstenção do partido
nas :;Jróximas eleições.
Jimenez Grullon, qu� se

er..'eontra em Parls, há um
.

ano, assinalou que n@o e­

x1ste no país Ui,!! clIma pa-
1'3 3S eleicões,

Segundo o. do.cum·ento, o

p:eito representa o ,que ê_
]E' �ua!ifica de manobra
Q' 2:,cndrada pelos Estados

U'nJdOq {', pelas· oligarquias
2m conluio com setores re

8c,ionúrios das Fôrças Ar..

mfJ c'as c1omirl':canas.
Em U!11a aSSembléia tea­

FZ8 "a o"'tem pelos so,ciais
,c""TI1 �'�':ait2 3 fi cou resolvi-
0'� (',ue .0 partido ad1a:r1a
S1J3 d�C!::i\Cl para uma data

.

'T:fJxh'à, 1"orém, manten­
r'O--E'e o (',''''érjo de não se

.',. '" '".enhum partidó.

...... "'� '-"Y0 Liberal Evolu-
-"��CI IPLE) indicou on

t�r' 'f?��'l 1 'Bonnel1y, che

fe do !/'� 'imento de Inte­

graçao N1!{llonal (MIN), co

mo s.e-U candidato à presi­
dência da Repúbllca nas e

leições de junho próximo.
Ta:bare AlvareS Pereyra co

mo candi.dato à vice_pre�c
de!\cia.
o �.i!� não real1zou a.�

dít sua c:.onvençáo, apesa?
de entre o PLE e o MIN
existiu uma aliança eleito..

r.aL
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BENDER COM IVO
o Prefeito Nilson Bender, de JoinvílIe, ()oní".aren(..\i.ou

na manhã dz ontem com O �;ovel'nlldor Ivo Silveira, 'no
'P;.l:í cíc nos Uesr;ad�&s. Acompanhado do deputado Gen­
til BeHani, Q prefeito joinvllense demorou-se, no �ontac: o
com Q governante eutartnense, nada transptra.ndo, en­

tretanto, dOi> assuntos tratados.
, • t

ES
'O MÁIS ANTiGO DIÁRIO DE SÀMTA CATARINA

JANTAR DE AUTORmADES
\ Os almirantes Aureo Dantas Torres e JOeé d
valho Jordão; 'serão homenageados sexta feira »'
Pê\O governadorJvc Stlvctr",. If.

.

,� , I '

.'

A hom���ge� i:eo?star� de � jantar a ser el
no Palácio dos Despachos; do quá] participarão �

,rell1'cs�nt::mtha� das estel'a.s adminístra tlvas fede� �
tadual e municipal.

Florianôpolís, (Quart3-feira), 13 de Abrll de 1966

,---- _._---'-----_ .._-.-- '
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o presidente da

são de Energia
eng" Paulo A. de

Comís­

Elétrica,
Freitas

Melro foi visitado pelo Se­
.nhor Sebastião Morais Ma­

tos, dirigente da Coopera­
tiva de Eletrificação Rural
de Turvo, ocasião em que
'colhe�am mtormações e

opiniões sêbrc o funciona­
mente das Ollgllnizações
eooperativistas que na ex··

tensa área rural do, Vale
do Araranguá distribuem

energia elétríca..

a

,.
n

RIO, 12 (OE) - O Juiz

Joaquim Rebouças de Car­

valho Sobrinho, em exer­

CíC.j,,) na ��3.a -Vara "LrimJnal,
condenou ontcrn Cjnu /\51.1'

leio l"Iener;hetU' a 1 a'1f!_ de

rec1usã') e multa de Cr$ 3

mil, por tent3i:lva de fur­

to.

o faiQ f��lte .flp'1 n).ot'iv') a

nova cl)nden�H:Üf) tlo crirai·

noso ocon:eil por volta de

2i hor",s do dh 21 ,lf' (Ie­

!l''''ml'llro de 1965. Meneghet-

•.

�L

'I'�'..

" ,

RIO, 12 (OE)' - O pI'esi­
,dente da ARENA, sr. Da·

niel Krieger, que j'egTeS�Otl
boje' de Porto A.legTe, rea­

firmou que a Convenção çlo
partido governista para a

escolha do càlldi�at1)' à su­

�essão ,presidencial deverá

'realizar-se. mi!5mO e'TI maio.

o Gahinete LxeCllüi'o, em
�sua �'eunião do dil,t 14 f1e·

vetá mareár o mês, )l.1as não

,) 'di� d··) reaHzfi�ão ;-hl reI!'

nião, di.sse..Apesa'r fJe ser a

decisã.,Q ('1'Jf'tJ \,h,. ()
�

�T l\: l'i(��
f

p,'tf.':t Ht�nN�H-� 1{ut q Iq.i':� 1',�'!-'

t;ulhi�,t�� y,·q'.n� ;,1, '-"'r n�xJ,;o.

L;1-.,;'� ! :l:.;O'�sJ/ ÜU

I
I'

�,"II'.:
ti, COln un1 "pe de cabra",
foi surpreendido quando
forçava a pOJ:ta de entrada
da re�idenda de Edgard
Fernandes, situada na rua'

Cet Lj<eboa, 179, em Vila

C"emenHno. Rel1entinamen­
te, surg·iu.o dm10 da casa,

,...�- ... , --vt:1 ... 1: ... .f.. .,,�",:.-.,;r'lt.l, e Cj!10

h'atou de fugü', Como o :"x.

EI:tgard tentali'se persegui­
lo, sacou de um revolver, (�

,IlTWC1COU atiF,r, /l vítima

,fn:ocm:ou então uma Radio

Patmlh', Ill'C conscg'uiu lo·

�

IZ
�,

1'.I
Diretório, reio .seu gabinê­
te, ,o sr. Danie! Krieger prc:
tende· enviar ·telegramas·a
todos os

.

Dj:n'ú;rios Reiio­
nais da ARENA no país,
pedindo que nlanife'stem:
suas tcndencias com' rela­

çã!J aos pOSSíveis candida�
tos_ Feito íl'to, ouvirá as

l1f1.ncadas, os membros do

Diretúrio NaCIonal e os go·
vernadores,

O 'f)rcsidentil da ARENA
ente'vli·'. nin'la, que (l Gabi­
l1dp 1<:'H'('utlvo tlQ }Jai'tido
vodc.1'á n;),o .�t,) 1:'l';�J!_'�e;J l� .a

thh da Cu n,vtmç·ã !:I, cumo

L:.1",!.!lbe�-�! l!.1üi!.:i!1 lCll ou

,

r

todo O te1'rit<irio'de Melei-
1'0 e Turvo aquela· CER,
surgida quase que da audá­
cia admlnístrativa dos ho­
mens responsáveis pela fi­

xação da politica de ener­
gia elétrica do Govêrno'�'do
Estado, tornou-se um

.

or­
gão de

.

grande vitalidàde
prõpria, sobrevivendo com

seus próprios recursos, o'

que bem demostra o zêlo e

a capacidade dos que a di­
rigem.

A CEE 'vê na CER de

'Turvo aquilo que pode ser­

'vir como orientação para
as órganízaçêes anãlogas.
Não só pelo que represen­
ta hoje economicamente,
inas pelos grandes servi­

ços que presta ao progres­
so da' região, . expandindo"
se a partir di>: um salutar

regime cooperativistá_
Desde, os primórdios· ali

CER de Turvo o Sr. Sebas­
tião Morais Matos, toma
parte ativa nos seus, desti­

nos, podendo ser perfeita­
mente equadrado entre os'

lideres 'desta politica de

eletrificação, introdUzida
pelo planejajmento executa·
do pela CEE quando do

primeiro Plana Quinquenal
de Eletrificação píua Sano.

. ta Catarina. ,

'.

.

Seu encontro com Q eng" .

P'll'l� 'A. �l" Frf'i.tn� Melro,
rC"'11tOQ D" C'll'Ílls,;, ,lOS re·

-snll;"d(.l"';.1').'�('l.tj::lIilS,. L i, 'ing:(q,os
com o que há cinco anos

era uma lúcida visão dos
nossos problemas e a cor·

reta :maneira de solucioná­
los.

calizar Meneghetti ê pren­
dê-lo elp. flagrante.

"-

Anali.s::lmlo .tllrü�kaniente
a

. OC"'T�l1e''l, o ,iu;z con­

pldil At'r h,wido no caso

F',-"
'

�;"�e·'t·, te'1tattva de
furto. "Relaü� il prova dos_
autos que.o trisbulente ce,

Ie!),.e GÜi]'l fhnJe1;o
.

Mene­

g-heHi., owv,e nf)n'l.�'e>Íal'io,
estaya ient"ndo llcnetrar na

residêneia da vítima, fluan­

do foi por esta ·surpreendi.
do'?'

,i.I,

UBL J�,llatfa Criadores: 'Forr�g-eira�
,'\,;sando sôbre as proximidades do 'inv,eplO,. just a­

r» <nto T'orCiu:) nessa época 6 Indispensável tér alimento
ver <.le nara os animars, a Autarquia UBL-Projeto Gado

Leiteiro, recomenda, qUe os criadores ccrneo.sm já o pian
tio de forraaeíra.; de in,,?�'no. Facilitando a" execn ã� da
.;/

d
-

'.
. "

recomen acao. ::UIU sIa nutarriuía ;'df'a também, que ,tem
sementes de aveia para atender os' granjeiros da. Bacia
Leiteira de Florianópolis, comó ainda dispõe de equipe
para; orientar o' plantio, das forrag'eiras 'de inverno.

'

ElPi910 E RErIOR, .

A Universidade para Q DeSenvolvimento do Estado,
na tarde de ontem empossou o Professor Elpidío Barbosa
nó 'cargo .de Reitor, para o qual foi nomeado recente-
meÍlté_p�lo' governador. 'Ivo Silveira:

.

,O' ato, teve lugar, na sede' da Faculdaâe Estadual de
• 0/: .

.
': \

Educaçãc, à rua Victor Meireles e conteu com a presen;
ça 'de grande .númxro de. autoridades-ligadas ao'

.

ensmo
inclusive de memb�os do Conselho' Curador dá F'Ql\daç�
Edueaeiorial de Santa C�tarina. '

.

'
.

Ivo Com o Carvão
o g-overnador

.

Ivo Silveira rWebeu na manhã de on,

tem, no Paãáeío da Praça XV, uma "omissão' de Iíderes
da. "capital do, Carvão", quando fotan\ d�baÚdos. aSl>UD-
tos de grande interêsse para: CnciUma..

.

• . c .

�embros da'eomíssãó, ii; saída, não �llizet'àtíl. revelar
·

po,rlIlenores da entrevista. mantida corri ó C�efe do Exe-
·

cutivo catarinense� Entr?t�nto. IJ deputàdó Paulo' :Prei�,
qUe acompanhou. os, visitantes, manifestou cQntentamen­
to pelo resultado' das. conversaçí).es, indicandQ que foram
íntei.tamente fa.voráveIs às' l_)reten�ões da coDiiss,ã�.

ii
,�

Comi'ssão Regulamenta Loterial
Já foi desiganada a' Comissão' Especialllllé se e!lfar-

· regárá da elaboração do Ante.,Prójeto de Regú)a.mento
da Superintendência Lotérica do Esta.do de Santa Cata_
rina.

Ato nêsse sentido foi �ublieado no Diário Oficial,
dando con�a: de que o goveri,ladot' Ivo Silveira.

"

clesignou
os _senhores Ivan Mattos, Mario Garcia e Décio.

.

C"uto
para comporem �� 'Comis�5i.io',' sob a ',Pl'cf:'i"lêJlcia' do primei_
ro_

Os trabalhos' de ela1>oraçã:o-'d'l'r'unt(}pJ'o.ieto. já estão.
merwendo as atenÇÕes dos membros da refetida. Comis-
são'J

,._'

"lê

'C'h'H/as Prn"ocam' B"R -10';'1, � t;,i V " 'i< L! \:� '�" .J:' '!' .

� J
-

�.
A n·q,,.'qjJ 'v;d;:a (,l,a Rosa j;ll;estou e�phréd,íleIitos' à

'r-"''').''''-'''''�'' :: ,.� .. ,,�j+o �h. BR-lO!.
'f'c<, 1 .

"ou (I p,·OSif�e'At.,! d.". Ii,"'sn�"àcã; '];H�tinen';e de

lVr.:mdc'ni(l" ('U!') "a RfL'l,)l nf'c"·s�i'�dá dp 90 bilhões de

c��uzi:)il'Qs- :):J_ra � spv t;'ru�ino. Elni\',ora SG �uif-Ôfnetros. n7ais
!oug:a Que a :aR- t] 6 (ex-BR,2.), :sta ganhá, em co.tidi �'�s

eco"'ômi,'�:>s de trans]l(t!'te, po}s a sua ,?xtel1sãiJ, CJTl 'ilO!).­

ta.nhas é d.e arenas G 6% en(lmint" "u." a BR_l1 í; bm

ma"s de 59%: S,�gmjdo cálcul,"; efeümdv nl"'O $i.ndJcato,
(las Em�res:is de TranS'1orte d� Carg:a do Pio i.Jt:uule do

�nl, 1'S5;;1. fiLre��;> de 1)e�H ()f{'r>�0e lima ",coÍ\omia (tw
liS9 da B'I'LIOO de 93 bUhóes d� cl'Uzei,ros, anuais. 11"1 eCo
!lom{a felta com t2lliPO, combustivel e depteci:v;ão (i0'
material. '

.

Adl?nJ;r.n ';'dbr1a. "que estão consignalÍas tiO O1'é,a­
m�1!1tó da Re�úhJba para· cor;renf.e ano. ?-,S �e'{tíintes. (lo

. tacões: trecho Floria�ópol;s-Garuva: 11,5 .bilÍ'ióes: Mam
pituha�}<"!ol'janÓI,HilH,,: 4 bilhões . ., ainda,o saMo de) 9%,
der2,5J bilhões, totaliza;.ndoa importância de 17,5 b�lhões;
insuficieIí.tl(,sem dúvida para que a: obra seja IMiuiluida
,d'Últi'd <lo i.H'azo desejado, pelas classes conserva--dóras qos
Esta:dos sulinos e pelos seus goverDos'';'

.

.

,

f' )'
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\
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Com
Em visita de cortesia, estiveram na

tarde de ontem na Assernbléía Legislati­
va do Estado, os Canira-AlmIrantes ÁU­

reo Dantas Torres e josé de Carvalho

Jordão, o primeiro atual Comandante do

5. Distrito Naval e o último futuro . CO,­
mandante daquela Unidade Mil i t ar

Na oportunidade as duas autoridades' mi

lítares mantiveram demorada e cordial

palestra com o presidente Lecian Slo­

vínsk» ,e demai,jl deputados, convidando-

0S para assistirem as solenidades de trans

missão de, cargo, que se dará na proxi,

ma sexta feira, na Escola de Aprendizes
de .Marmheíros, desta Capital.

CONGRESSO DE PREFEITOS
Realfzar.se.á no próximo dia 17. na

�itiade de São Migu�l D'oeste,'. o L Con­

gresso Interestadual de prefeitos, com_ a

finalidade de tratar de vários assuntos

do interêsse dos estados sulinos, entr" os'
quais o que se refere à construção i'ú1e-'
cliata de uma ponte sôbre o rio Uruguai;

\ ,;

li f!a" ('O . Sarta CatarIna ao Rio Grande

do SuL OcupandO a: tribuna da Assem- ,

bléia L�g:slativa na sessão de pntem, o

deputado Gentil Belani requereu a cons�
tituição de uma Comissão _, Parlamentar

Esp,ecial Externa, a fim de particwar do

réIeri'dó Congresso.
PRESIDí!:NCIA APELA

O Presidente t'ec:an Siovinski fêz a_

pê,lo aos deputados Celso Costa e Abel
Avila dos santos, respectivamente lídér

.

_.

e ,vice-lidei.'_ da Aliança' Renovadorá Na­

cional, no sentido de que encaminhelp. à'
Mesa, com a máxima brevidade, a rela_

çãq .dos parlamentares que se fillaram
ao partid.o situaéi'onista .a fim de fa,cili.

Declarou' {) préfei�o Acácio Santiago,
que cOllsta. do Programa dO' PLADEM re­

cursos a ser'em apÚcados na proteção a

'Maternidade .e a Infância através de con
.

.

vêni.os com entidadeS filantrópicas par_

ticuIa:L'es. Outro aspecto do programa
prevê a arbodzai;ãó (ias praia.s da Capi-.
t�], srudo II.lle ·para Q calçameilto' .do
r:;p",�1>,Í() IHle m:u'geia à Praia' de Bom A-'

.

bri"o. "M '''0 'aico l)Ortuguês, ,a Prefeitu­
ra _lá dimIl"oH rlias :;p,trás edital de con­

cOI'rência púhlfca. 1l1é-m da construção
ajiHla êste ano de vários Parqu'2s Infan­

tis anul1('.;ou il!.u:11mente o p'refeito Aca-.

ciú ,Sartiag'o qm� nó i"etor r!}àoviário me-'

l'ecel'ão as atenções do PLAnEM as es-,

tradas que ligam Cacho2ira de Bom Je-:­
sus a Ponta das Canas, ,Ingles'es ",a Rio
Vermelho, I,agüa a R,io Tavares e aS de

CaCuI)é, Sambaqui, Tapeira, Caieira e ou

h-as. A. tôdas estas c.stradas serão cana-.

lizados t-f'cursos para a realização de ser'

viço" de cOl1serva,ção alargamel}-to, e ma:­

caff�·lJli:>:a"ã.o, Por outro lado, em nota ,ho
,ie divull!.'a(la a, Prefeitura Muni1cipal deu
a conhecer us flom,os das firmas qUe ven

c.,,\i'.am a cO.u·corrência llública para o ca1-
çaménto de 49 mil metros quadradOS de

c;
, >.

tal' a constítuíção das Cpmissões
cas do Legislativo estadual.
A' TAXA ABSURDA

O Sr. Pedro Collin levou ao �.
mente da Assembléia Legislativa I
ves ocorrências qUe se vêm vali! ,

.

no munícípío de Garuva, onde o p
municipal está cobrando uma tlli
calçamgnto a todos Que .se utiliz�
rodovia que corta aquela cidade. f
do O parlamentar a referida taxa�
gal e ínconstítuc.onal, merecendo
dêncías imediatas das autoridadC!
petentes a. fim de protbír tal. medt.
formou o Sr. Pedro Collin que r
esta semana, quando se dirig:a) p;
rítlba, ao recusar-se .a pagar a: 't�
calcamento, foi ameaçado de vio!

,

rísícas pelo J?l'efeito de! Garuva,

experiência; para alcancar­
mos um padrão ideal.
O sucesso alcançado com

o 'caoperativismo de ele­

trificação rural em nosso

Estado veio colocar Santa

Catarina, .

como o Estado

brasileiro mais adiantado
nêste setor. E a CER de

Turvo, sendo modelar' no

Estado, serviu de base aos

técnicos da SUDENlE para
.

introduzir o mesmo síste­

-ma 9-0 Nordeste, Tendo ho­

je, aquela :.!D1}Jl'eSa coletiva,

mais. de mil sócios, atingi-
Pelo acêrto obtido com ii rã ainda este ano o número

politi�a energética adotada de um mil e quinhentos, o

para suprir as áreas onde o
que .corresponderâ uma

empreedimento não otere- prestação de serviço públí­
,ce moüvãções Iucratrvas co, em que repousa sólido

para uma emprêsa com es- processo de 'desenvolvhnen­
trutura cOnlp.rcial, a Co- to, a aproximadámente sete'
missão de Energia Elétri· mil pessoas. Pàra tanto dis­

ca, programa para o perío· tribui máis de 1 milhã.o de
do governamental do se· kwh, através de 80 trans·
nhor Ivo Silveira,. a expan·,

.

formadores, 70 km de n.
são de cooperativas de ele· l).has. de transmis�ão em

trüicação rural em grande '13;2 Kv e quase outro tan­

escal�. Peljls experiências to.' em . rêdes de distribui·
. tidas, o eng� Paulo MelrQ' é ção. \

um' ent�siasta desta medi·

da de solução e vem procu· Para'manter esses serVi-

1'ando, a partir de dados ços em. rigoro!>o funciona-

oferecidos pelas coopera- mento a cooperativa fó!'- .

ti�as 'em funcionamento, mou um grupo de' técnicos
aperfeiçoar ainda mais as que constrõem novas

I
li,

novas. nhll.s e dão: assistência' aos
A CE�, (k TI'f"� pc'fi 1''1- P0"fP,..,f!os, cobrando ape-

tre as piCJ!;u�iras, criada que ':"1" r
.. "' �fl ""l'izeiro"" o Kv.

.

foi em Í961, com 21 sócios pm''I ('''Y'�''-:'0 �,,�i "p'1cial,
e um capital de. 75..,mil· cni· . o que levado em cO�1h .. a '

zeiros. !:'el�r' I',(��\ll!an:os que" ,disper�ãQ"-",ddS� consv,lni-d'(;)·
esta; coó11el'�" bV;'li' nFprf("!�,'" <r' ]'es é muito baixo.

passou a ser' "bs'erv?da co' "'''YJdo coriJO área de coo..,
.

<

mo uma. organização mode- cessão parle dos mumCI"

lar, em �myH�'('es d.e, con- pios de Al'arane:ná, Som·

tribuir, com SPU ?cêrvo de brio, Jacinto Machad_o, e

.' \.

'mais i1!i�1�S â suá ipreciá- '

.

a I-ção_ Coru.i.deia, no entan· ....
,

U't\), qu.e iSto sÓ pOdei'á srr Sen � I rR n r::l ln' ,$ K\iiO r' iOn � ,

J�J�! ��,�1 "li'U r . ,f;.J"\.ff!� .• � G,;feito 'ápõs o trabalho de .
. .

'

Nova' série de insn..; �ç5es inatil!'uta ho.i� o Secretário .

son'dagem. " . " .. �

Acha. respeJtavel a opio da Se�úrança'púb<lica. GeneralPaulo Vi "ira tlá Rosa, vi-

l1'a.O
.' ínanifestada sab�do sitando Serviços polici'l�s' d� iltteriol; .do" Est.ado, (!e�tro

'ultimo pelo sr. Adauto Caro das diretrizes que se traçou à f-:-enté dá lmport,anté Pàs�
.

d N- ta de l!u,� é titular.
...

fl(jso, más dlscor a_ . ao � ,
" "

, Assi.m que, DO dia de hoje serãO' ._V2,isita:ilos.. (JS ínU
...

ilitlÍ-O'lUsidera ne,�m:s::1.r;o que os

lu.in.istl'oS candid.atos se de- V"<�S ce ":cinto ,'l.":::11'O da Imperatriz, Alf,redo Wagner"Itu
sincompatibiliLem agora, }j, perang-a e Rio do Sul. ,:',

lU?: Que se o ��ovel'l1o fixou Ama,nhií" (> f/,!>cretário d.e> Se,gutail<;a Púbiip,a estará
em t"i'" meses o Ul'azo pa- il"S':l�!)i('w,_<lO '-l.S l'eleg'acias de Lonta:aS, íbirama, ítodeio,
ra desil1f'.om:patIbi1izacão - Timbó, Ascurl'a e Indaial, após o qUe ret'ornlltá a "il(lssa

•

I

i�tI) é, t.rês nwses antes do capital.
)1lt'lio - não !lã por que se Ncs'>ati vi:-lJ:'ls d� Illsveção; o g�herál\ YiiJ{�'a da, Rosá.
exigir lJue oS ,candidatos ,se, • observará.�s condições (I� traba:Ilio dq tn�canlslílu' puli-',
d-t§l!-�eO!!'!l!atfhnh:;e!!l ante!:t.' .ú'iaJ> a!!.ctant1o as' J�!)lt:18·-·P�I!";;t.l Po§f�:rioi' ��b:rretào.

Pr f ilo revela
Contin1Ja ln che�a�<Jo .ma.l.li:festaçi)es de t.odas a�s pa�-'

--
'

tps ilo .Est� no: so]ic��dí'ançlo-se c"ffi Q, ilr. Armando . .LI ssis,

I do le dando �poio lU) PreS}de,nte da ARENA em Sant,à Cata- -

rlna. O Prefetio de Aràrallgu3, Osmar Nunes e tô(la a

bancada de vereadores da extüüa' UDN" daquele .iíuinicÍ-
pio, �cabam de enviar eXPediente ao dr. Armando As�is,
rio q�al comunica.m sua integração'na AJU�NA, co� os

pl'cpósito.s ele colaboração ,�s fecundas, géstões'
.

émpren­
didi>s' pejo PreSidente, Castelo Branco· � goveinádo� Ivo
Silveira rio sentido .da pacificação 'da família política�

CRÍTICAS A R�VOIJUÇAO
Ocupanào a tr"buna d8. A1&

Legislativá na se8são de ontem, I

todo 'Fel,"'antlo Viegas 'teceu Vee·
crítc8s ao govêrno l'fVo]tl\!i.i:::náril
segunçio suas palavras, Vem �

,'.uma série de medidas que impei
BrasH voltar a sua normalidade.
centrando seus ataques/aos Min�!
berto ,Campos e Otávio Gouvea di

IhÕei/, o Sr. Ferr-ando Vi�gas!
q:ue a, atual polít �a econf)mica sus!

. pelo Govêrno éénti-al em n.ada I

hui para o desenvolvimento do

faís, Finalizando suas palavras,!
tado <;ia ARENA levou à considera�
·p.a:rlamentare.s o al,tigo do Sr. Clli

cerda, fec:entemente pUblicado Jl!

prensa brasileira, requel'�ndo sua

ção nos anais da, Casa.

ruas (la Cilpital. São elas: pj

Lida_, ,Empreendimentos Delta Ií!j

niÓ, 'Vicente Gomes e Mànoél Júlil
ra. A, c,ada firma vencedora caberí
ça:mento_de 10 mil metros quadrai
ruas,. sendo que oos trabalhQs deVI
i�ichidos tão �ogo estabilize () teJil

TRmUT9S
A SecI:etaria de Finançàs"daf'

. tura tornou público na m'anhã di

de qu.. os proprietários!le imól!
wais de um Distrito do MunicípiO,
1'5,0' reQuerer a esta' Secrétariá I

mento
•

d"s respectivos. Tributos � j.

só Exaj;oria' ou na Tesoül'ar'ia 'Mui
COM IVO

Com ,a finalidade (1., solicitar I

ao Município de Floda;ópaUs ejl1l
dos' enormes prejuízos sofridos, }i
chuvas dêstes últimos aias, O r

Acacio Santiago es'teve nas, últiiJl$
d;t tarde de segunda-féira com o

.

nador Ivo Silveira. Na ouortul}idal
vernante, da Capital tez 'iln\a eXJIb

.

nb' 0",1geral 80 re o assunto e das pr l' ,

mIe es�ão�sendo tomadas pela- J1Ii

lldade,

Será no próximo dia 19,'às 20,30 h6-

ras, no Teatro Alvaro de Carvalho, à rea

iização da Aula Inaugu:l'<ll da 'Universi_

dad� Fede.'al de Santa Catarina.
Virá pronunciá-la Q professor .

Ray�
mu'lido I\(1'oniz de Arag'ão - Diretor. da,
Divillão do Ensino Superior do Ministério
da Edu�ação e Cultura.

O proteSOl" Ra:ymundo Moniz d� Ara­

gão fôra convidado pelo. ReitOi' João' Da­
vid'Ferreit'a Uma vara proferir a Aula
:Magl).lt e111 comet:o de março. Todavia;
em v!rtt!d�. ue !larer O '€m!qeute edu(út.

"
,

dor se submetido. .�. delicada oI .'

ci�úrgica, :;. solenidade t,oi (iaJli t:
por determinaçãq médica, que O 1. r,

j ,�

.de ,realizàr viag'eus. l· I

.',

Na Aula .'Magna do dia 19,°,
Ferreira Lima, perante a ASS�lJlbl:
versitáda, fará 'a�l1la e porule�,
éxposição do tr?,oalho .Que' ve!1l r�

do à �rent� da Universidade Fed�
Sa,nta . C�tarina; durante: o , é�teJI
1.965, aSSIm cOmo anUllCIara 11

mação <'.dmi!l!strat:!ya, l�n.!'a, 19{1ô,

,

iI'�
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